
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

Fundada en 1894 
FRANQUEO 

CONCERTADO 

A r i o X V I I I 

LOCOMOTORAS A VAPOR DE VIA ANCHA Y ESTRECHA 

VAGONES DE FERROCARRILES NORMALES, SECUNDARIOS E INDUSTRIALES 

VAGONETAS PARA MINAS Y OBRAS, CAMBIOS DE VIA Y PLACAS GIRATORIAS 

RAILES, VIAS FIJAS Y PORTATILES SISTEMA K O P P E L 

EXCAVADORAS A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS INCLINADOS, RODAMENES, CAJAS DE ENGRASE, BANDAJES Y ACCESORIOS 

F r o c e i e n t e s d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a 

Orensiein y Ttoppel-
yirihur J(oppe¡> de Jferün 

C A P I T A L s 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F R A N C O S 

12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

D i í » i g i p s e á O r e n s b e i n y t t o p p e l M ñ ^ t h a p I^oppeJ, S. A . , C a l l e ñ r b i e t o n u m . 1 . — B i l b a o 

I ' 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I I I ) 

M A R I A 

| T i l l i r d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas.—Puentes 

y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

Qompañías de f e r r o c a r r ü e s que tienen en sus lineas materiales construidos por 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
gUíai—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
chana.-Bilbao á Santander.--Castejón á Soria.-Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de L ina res -
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola — 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. 

esta casa 

Dirección telegráfica: CORRAL, BILBAO 



REVISTA BILBAO 

Carlos ¿(oppe y Compañía 
CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts Nep tun con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo páralos principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

JLvt* I M L a n - r x l x o i r M . - y JUCL I V o r ' c l O G> vn'tm o 1* & 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

wTl)C C í v e r p o o l & C o n d o t ) & © l o b e w 
CORUSHRIOS OH HVBRIAS 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~€n j&ilbao, JTlameda Jtfazarredo, 1, 2". 111 

F u n d i c i o n e s d e l o l i n a o 

P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

. F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S = 

Columnas, Balcones y demás piezas de cons t rucc ión 

= = = = = = = = T A L L E R E S D E A J U S T A J E = = = = = 

TRANSMISIONES PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, ETC. ETC. 
Y TODA CL\SE DE REPARACIÓN DÉ MAQUINARIA 

G K A N X ) £ S A L M A C E N E S M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

= C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . G - A v i l e s = 
ETC. PINO DEL NORTE—TEA DE A M E R I C A - T A B L A DE FRANCIA—GALICIA—MOLDURAS 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm. 1.204 

te . Gie. des Giments Por land de Sestao y G.9 A n ó n i m a del H o r m i g ó n Armado f i l 
Dirección y Administración: San Sebast ián , calle de San Bartolomé, núm. í , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. deM. Z. A., Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 
350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

Magdeburg—Buckau , Alemania 
Delegación general para España 

Calle Velazqüez, n.0 21.—MADRID O L F 
Brüsset, Buenos Aires 1910, Roubaix. Turin. Dresden 1911: 8 Grands Prix 

S e m i f l j a s y L o c o m ó v i l e s 

privilegiadas de vapor recalentado con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l í 10 á 800 H . P. 

MÁQUINAS MOTRICES DE L A MAYOR 

PERFECCION Y ECONOMIA 

Producción total más de 850.000 caballos 



SECCIÓN DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO 

1 

V 

Oflc im y Almacén: Alameda de Recalde, I 
a € T E L É P O I M 0 8 8 1 9 

Dirección telegráfica. S® DE LES.»B l ib io 

NUEVOS MOTORES 
DIESE L-WESTINGHOUSE 

de combustión interna, de 120 á 750 caballos 

Los más apropiados para 
centrales eléctricas de reserva, por su 

consumo económico y puesta en marcha 
instantánea. 

Motores de gas. Turbinas de vapor 
y Condensadores 

Toda clase de maquinaria eléctrica 
WESTINGHOUSE 

Material eléctrico pequeño 

B o m b a s - T u r b i n a s - C a l d e r a s 

M á q u i n a s d e v a p o r - M a q u i n a r i a g e n e r a l 
ESTDDIOS, PROYESTeS Y PRESUPUESTOS 

1 

1 

1 

V 

1 

4 

» € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € < 

I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N 
Espartero, II.—BILBAO 

fe 
S 
m m m 
m 

Drogas y p í o d u c t o s q u í m i c o s para la f a rmac ia , la i ndus t r i a y las artes i 
í « € € # € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € : € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € ^ 

" S o c i e d a d d e A r t í c u l o s d e C o n s t r u c c i ó n " (M 
Hurtado de Amézaga, 12 y Paz, 2.—Teléfono 824.—BILBAO 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
Azúlelos naelo nales y extranjeros'3 aldosas'Saci a as 'Pregaderas«Sh i meneas* Bañeras-Inodoros 'Bldets»Lavabos 

Placas de Uralita impermeables é incombustibles para cubiertas, medianiles, empandados y otras aplicaciones 
YESOS de nuestra fábrica <La Antigua» en Orduña. CAL HIDRAULICA Y CEMENTO PORTLAND. 

Pídanse rí>tálogos, muestras, estudios y presupuestod 

^ CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO ^ 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: l ^ o í a e l I ^ e o n , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica.- RAFAEL LEÓN, Logroño 

(Pedir catálogo) C** r 



IT REVISTA BILBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 

f¡ i • i 

H i g h t o w n Briek & Bloek jVIaGhínery 
j u t t i a r i a t n o d c r n a para fabricar C a d r i l l o s , 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e t t i a l e s 

de eor s t n a e c i ó o , tanto para hacerlos con B a t T O S 

^ ó A r c i l l a s , como también con A r e n a s , © r a v ü l a s . 

C a l e s y C e m e n t o s 

, . . n i t i i \ / i ' ' „\ Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 
{Algunos Productos hechos con nuestras Maquinas) r ' ' ' 

J . F . V i l l a l t a , C . E . — B a r c e l o n a . E s p a ñ a 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientaf, hules para suelo y mesa 
Gran Via, número 8 Teléfono número l.OOl 

GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Teléfono número 1.002 

- w l r - J F i a m ó n . - A - I d ó s 

Tjodeffcrs jYíaríano Jjilbao é ¿{ijo 
Vinos de Exportación ~ Jfilbao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > U J B O I í S Y C a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

• 
i 
• 
• 
I 
s 

Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: : Tablas dé Francia.—Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaido 

rscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao m 

A L M A C E N D E M A D E R A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ehano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán, á 0,40 ptas el kilo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

E. Sáenz y Ooin/pafiía. 
F á b p i e a de J W o s á i e o s H i d p á a l i c o s 

P T E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 
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Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1910: Grand Prix. 
HEINRICH M A N N H E I M . 

L A N Z 

S E M I F I J A S 

de v a p o r r e c a l e n t a d o 
c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a fuerza m á s moderna , senc i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de 1 0 0 0 HP. 

Representante general: 

OTTO W O L F , Plaza C a t a l u ñ a , 9, B a r c e l o n a . 

e c o n ó m i c a m e n t e 
puede V. tan solo si emplea la máquina "Fix". Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará'nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pido V. hog mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: NATTHS. GRUBER, IturriZO 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Eepresentante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Fr5lich y Klüpfel en Unterbarmen (.\lamania) y 
Stephan,Fr51ich y Kiüpfei enScharle^Alem ania 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de exíracoión 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

P a d r o H e r m a n o s . • S > e n C 

S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a (P .a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
S© remilen muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

N O T A . Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

E stalDleci miento s 

D B O A U V I L L B 
M A D R I D 

Nicolás M * Rivero, 7 
B I L B A O 

Escuza, núm. 2 
H U E L V A 

Agencia 
C A R T A G E N A 

Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 
4-̂ .08 

• o , V e n t a - A l q u i l e r - C a m i n o - M a t e r i a l d e o c a s i ó n 

A¿mü?¿F?inü8 a nueSu os leclures que cling^e a los aiiui.ciauíe» c.i^n l« Hevota Bu-bao, Merc.nl.1, Minara, Inaustrial y Mar.limt 

file:///lamania
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4 

T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

V 

| | D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s j 
_ 1 _ _ _ 1 _1 _ _ i „1 _ _ 1 _1 i * 1 1 / . • 
d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

í A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n I b é r i c a ^ 

S o c i e d a d A n ó n i m a U 

E S T U D I O S B I L B A O 
Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S CALLE DE ELCANO (frente al Circo) ^ j j j ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciarl es citen la Revista Bilbao Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



ANO XVIII Bilbao, 5 de Octubre de 1912 N U M . 910 

üüOP FUNDADA 
EN 1894 

J>e utiltdael /•arti loj mtncrej. 
- ^ niiyrieroj.indujtriaiej., eo mi re tantea 

• H yperjcnajdinedocw en detitrsl. 

Dlreeton P r « o p i e t a « i o 
^ ^ ^ ^ 

PRECluS DK ^USiJKlfCiOM 
Bilbao, trimestre . . . Ptr.-'. 3,0(1 írovmciHs au - » U>,' 0 
tx t ianj ero. ía ,. Pcce Nvniero ûelto Ptas. 0,60 Idem at-a»« "o . ... i,ü(i Se publica los sábados 

H e d a e e i ó n y « a mi n í s t n a o i ó n : B a n r o e t a A l d a m a r , 8 

corresponsa le s : ¡ í ONDON R. C.-V al>r .)iMd,Liu. 
5. Queen Victoria Street yueen 

B E R T . I M — M r Rn^nif Mosse 
Jervi<sa empr Stra'se -IG 4 ' 

p ^ H I - — I hn F . J o n p s v C . 
81, bis, FhuI oarg Montmartro 

BS.RCKI ( iN V — K I os y C.a 
línrv Mm ,]ei f pntro. 37 

P R E C I O S PK A V r N 0 [ 0 S 

Ofertan j* f'emMn'lüs.. Ptas. 1,0T 
Amuicios oricialps... • l^O 

Par« l<n ilemá-i HTinnoios 
piM.oe ta ifa 

Paqo adelantado 

• f30 

Insolación para desoa'g^r meniart-̂  cubeía-flrpg-i y par̂  t-a ípnit r 

B l e i c h E 

A . B l e i c h e r t y C . 

Bilbao.— Plaza Circular, 4. 

a 

Trarvn aéreo patentzído cara formar escoriales y amontorar rip:os 

•!I,U AEREIS-
INSTA L.U IONES 

TU.\NSB<JK DADORAS 
G r ú a s d e c a b l e 
Fajas tt.axsin.ht.adokas 
- INSTALACIONES -
DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

DipecDión tel g'áfica: 

B L E I C H E R T 
T e l é f o n o n ú m e r o 455 

I C R O N I C A 
| f M E R C A N T I L | 
É I N D U S T R I A L ! 

El próximo empréstito 
El Ministro de Hncienda tiene prppTfarlo el oportuno pro

yecto eoliiitando HUtonzación para emitir un empréstito Stí 
gún parece, el hi^no <ie Deud i que se emili á será en 4 por 
]ül) Am(.nizal)!e. Lh cuantía del emp'éstito se ignora, aunque 
parece (pie oscilará de 300 a ó'K) millones de pactas p ira ha
cer Tiente á los déficits pasados y a gastos Muros, tales como 
la Cüüfcttuccióu de ia uueva escuadra. 

El Gobierno activará en el Parlamento la pronta di-cisión 
y apr «bación de este empréstito, que seguramente se realizará 
á fines de año. 

Dividendos activos 

Tienen anunciado el reparto de dividendo activo las siguien
tes Soc.id o les : 

Hullera W c i Leonesa. 5 pir 100, ó S3an 23 pssetas por 
acción, á o a r t i r d e l p r i m e r o d-1 corriente. 

Bodegas F i a n o E-ipañnlas, 3 por 100 (15 pesetas por a c -
ció' ) 'lesde igmil fr( h i 

B )dej;is liubaíaai, 5 por 100 (2j p33et i3 acoióu) á partir 
del 15 del actual. 
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Compañía de los Ferrocarriles Vascongados, 10 pesetas 
por acción. 

Coto minero de Axpe Arrázola: Reparte á cuenta de 5 pe
setas por acción. 

Sociedad Hidroeléctrica-Ibérica, á cuenta, 2 y medio por 
100, ó sean 12,50 pesetas por acciones. 

Minas de Cala, á cuenta 2 por 100, pesetas 10 por acción. 
La Ibérica del Azoe 

Se hacen estudios para implantar en España la industria 
noruega de fabricación del ácido nítrico sintético y sus deriva
dos, entre ellos especialmente el nitrato de cal, de proporcio
nes fertilizantes iguales ó superiores á las del nitrato de sosa 
de Chile. 

La constitución de la Sociedad Ibérica del Azoe se realiza
rá en breve por un grupo financiero, que á tal efecto posee ya 
los contratos necesarios, tanto por lo que se refiere á las pa
tentes y procedimientos de Noruega, como en lo que concierne 
al servicio de energía hidro-eléctrica. 

El seguro del capital corre á cargo de un Banco madrileño. 
La primera de las fábricas será instalada por la Sociedad qui
zá en el Alto Aragón. 

Compañía del Ferrocarril de Bilbao á Portugalete, 15 pese
tas por acción. 

Tipo medio del Cambio 
Por Real orden se ha dispuesto que el tipo medio del cam

bio durante el pasado Septiembre sea de 105,64 por ciento, el 
cual ha de regir durante el corriente mes, para los efectos del 
pago en oro. 
Exportación de armas 

Durante el mes de Septiembre último se han exportado de 
Eibar las siguientes armas: Tercerolas Remington; 9; escopetas 
pistón, un tiro, 2.o5o; ídem ídem, dos tiros, 499; ídem Lefau-
cheaux, un tiro, 184; ídem idem, dos tiros 39; ídem Remington, 
191; ídem fuego central, un tiro, 868; ídem ídem, dos tiros, 
l.o93; ídem de salón, 364; pistolas varios sistemas, 1.654; ídem 
automáticas, 3.286; revólvers, 43.o99. Total, 53.32o; 7 299 
armas más que en igual mes del año 1911. 
iMiimipiinjiruiiiiir^^^^ 

Jfaqco de ¿iibao 
Desde el día 1.° de Octubre próximo se pagará á los seño

res depositantes en este Establecimiento los intereses, dividen
dos y amortizaciones de los valores cuyo pago está anunciado 
para la expresada fecha. 

Asimismo se pagarán los intereses, dividendos y amortiza
ciones de los valores cuyo pago ha sido señalado en este Ban
co por las entidades emisoras. 

Bilbao, 30 de Septiembre de 1912.—El Secretario, Jacobo 
Ortega. 

C a C o m p a ñ í a E u s k a l d u n a 

Esta importante Compañía de construcción y reparación 
de buques se propone dar mayor y más decisivo impulso á 
su negocio. 

Al efecto ha adquirido en la Vega de San Mamés unos 
hermosos terrenos próximos á los que en la actualidad ocupan 
los diques de la Compañía Euskalduna 

Esta Compañía que con brillante éxito lleva construidos 
buques mercantes de gran tonelaje, construirá en los nuevos 
terrenos gradas mayores para buques de más porte que ios 
que en la actualidad salen de los diques de la Compañía Eus
kalduna. 

Las gradas y diques actuales serán destinados á los buques 
que hayan de ser reparados 

Seguramente la industria naval, que va adquiriendo impor
tancia merced á los trabajos que la Compañía Euskalduna 
realiza, ha de tener gran desarrollo, pues ésta se ha de trans
formar en una magnífica factoría. 

Aceites y grasas minerales.—Sebos.—Cottones.--Correas 
Empaquetaduras — Planchas de goma.—Desincrustante 

Escarpias.-Tornillos de vía, etc , etc. 

L U I S D E L B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto—Teléfono 1.120.—Bilbao 

B a n c o d e B i l b a o 

SU SITUACIÓN EL DIA 30 DE SEPTIENBRE DE 1912 

ACTIVO 
Caja y Banco de España 4 
Efectos en cartera - 3 8 
Préstamos sobre valores 7 
Cuentas corrientes de crédito con interés. . . 5Q 
Corresponsales deudores 5 

Pesetas 

Diversos deudores. 
Gastos generales y sueldos. . . 
Caja de Ahorros 
Créditos contingentes 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Cupones y amortizaciones al cobro. 
Valores en poder de corresponsales 
Acciones ^ 

,562.593,87 
.173.720,02 
,193 338,70 
,044029,41 
262.126,77 
,823.961,22 

99.568,15 
3.675,27 
3.816,54 

304.992,37 
35.576.02 

,432.796,28 
917.080,85 
000.000,00 

Total. . . 178.847 275.47 
Depósitos en garantía iVowma/es 60 806 612,00 

Id. voluntarios id. 610.623.067,62 701.906.629,62 
Id. necesarios id. 476 950,00 

Agencia en París. 
Tolal, 880.753.906,09 

105.540.008,86 

.986.293.913,95 Total. . . 
PASIVO 

Capital 60.000 Acciones de á pesetas 500 . . 30.000.000,00 
Fondo de reserva (estatuario) 3 000.000,00 
Segundo fondo de reserva (voluntario. . . . 3.750.000^00 
Fondo de reserva especial 5.684.725,86 
Beneficios y pérdidas 1.080.421 54 
Acreedores por cuentas corrientes en Bilbao . 18.688.396,'91 
Consignaciones voluntarias en efectivo . . . 4.633.120,07 
Imponentes en la Caja de Ahorros. . . . . • 49.162.924,23 
Corresponsales acreedores . 4.030.129,05 
Diversos acreedores 1.566.699 26 

110.014,'ll 
45.730.00 

1.377.017,17 
368.220,14 

1.432.796,28 
53.917.080,85 

178.847.275,47 

Efectos á pagar.. 
Dividendos por pagar 
Acreedores por cupones realizados 
Idem por amortizaciones realizadas . . . . 
Acreedores por cupones y amortizaciones al cobro 
Acreedores de valores en poder corresponsales . 

Total. . . . 
Deptes. de vis. en gtía. Nomles. 60.806.612,00 

Id. voluntarios id. 640.623.067,62 701.906.629,62 
Acreedores por dep. nec. id. 

Agencia de París . . . 

476.950,00 

Total. 880.753.905,09 
105.540.008,86 

Total. , 
Bilbao 31 de Agosto de 1912. —V.0 B.0 

turno " del C. de A„ Oscar Rochelt.—El Director Gerente. D. 
de Ünzurrunzaga.—El Contador, Santos de Oárate. 

. 986.293.913,95 
El Presidente ele 

L 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales 

S.a 1^ d i c i ó n Precio UNA peseta 

De venta en la imprenta de esta Revista 
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s i 
_ ^ 
Eleotr'O-IVJ.ecárLica.s M 

, mum í i i í u m u s eléctr icos liSUUCIIIES COUPLEIAS ñU MliU 

Oficinas técnicas—Almacenes— Talleres 

R . D E E G U R E N INGENIERO Gran Via, 35 
BILBAO 

Sociedad €spañoia de ferrocarriles Secundarios 

El Consejo de Administración tiene el honor de participar 
á los señores tenedores de obligaciones hipotecarias 4 por 100 
de esta Sociedad, emisión 1912, que el cupón número 2 de 
dichas obligaciones, importante pesetas 6,00 deduciendo pese 
tas 0,17 por impuesto y timbre, quedando líquido á cobrar 
pesetas 4;83 se pagará á partir del 1.° de Octubre de 1912, 
mediante presentación de las carpetas provisionales para ha
cer constar en ellas dicho pago. 

En Madrid, en el Banco Español de Crédito, paseo de Re
coletos, 17. 

En Barcelona, en el domicilio de la Sociedad Anónima Ar-
nüs Gari. 

En Bilbao, en el Banco de Vizcaya. 
Madrid 17 de Septiembre de 1912.—El Secretario, R. de 

Albüquerqub. 

B a n c o d e l C o m e r c i o 

Desde mañana 1.° de Octubre se pagará en la Caja de este 
Establecimiento, contra presentación de los resguardos de de
pósitos los dividendos, intereses y amortizaciones de los valo
res depositados en el mismo, cuyo pago se halla anunciado 
por las Sociedades respectivas. 

También se pagarán, estén ó no depositados en el Banco, 
los intereses, dividendos y amortizaciones de los valores cuyo 
pago haya sido domiciliado en este Banco. 

Bilbao, 30 de /Septiembre de 1912.—^¿ Secretario, Miguel 
Cortés. 

Trí¿os y .Harinas 

Relación de los trigos y harinas recibidos en Bilbao Aban-
do durante el mes de Septiembre. 

Trigos.—De Haro, 190 toneladas; Briones, 30; Cenicero, 
132; Logroño, 10; Torquemada, 10; Burgos, 330; Briviesca, 200 
Pancorbo, 140. Total 1.042 toneladas. 

Harinas.—Amusco, 20; Haro, 40; Logroño, 20; Cárabo, 
260; Medina, 230; Areta, 58; A randa, 40; Frómi&ta, 40; Mata-
pozuelos, 70; Villada, 20; Villodrigo, 40; Miranda, 80; Vitoria, 
63; Los Balbares, 10; Valladolid. 90; Nanclares, 10; Ororno, 
20; Manzanos, 30; Briviesca, 60; Mendavia, 30; Marcilla, 10; 
Paredes, 10; Tafalla, 10; El Moral, 10. Total 1.271 toneladas. 

B a n c o d e l C o m e r c i o 

SU SITUACIÓN EL DIA 30 DE SEPTIEMBRE DE 1912 
ACTIVO 

Caja y Sucursal del Banco de España. 
Efectos en cartera 
Valores en poder de corresponsales. . 
Préstamos sobre valores 
Créditos en cuenta corriente con interés 
Corresponsales deudores 
Deudores diversos 
Gastos generales . . .. . , . . . 

Pesetas 

Total. 

3.123 
6.438 
3.770 

12.193 
20.571 
4.471 

288 
43 

135,02 
.207,17 
i58,75 

.171,85 

.089,44 

.284.08 
,347,10 
.770,43 

50.899.113,84 

61.382.569,19 
146.982.617,47 215.259.737,91 

7.894 551,25 
Total. 266.158.851,75 

Nominales 
Depósitos en garantía . . , 

Id. en custodia . . 
V., cta. ajena, poder corresp . 

PASIVO 
Capital 5.000.000,00 
Fondo de reserva 1.000 000,00 
Cuentas corrientes é Imposiciones . . . . . 12.867.211,35 
Consignaciones voluntarias en efectivo . . . 325 871,65 
Imponentes en la Caja de Ahorros 29.459.561,24 
Corresponsales acreedores . . . . . . . 345.619,85 
Acreedores diversos 1.161.453,14 
Acreedores por cupones 
Acreedores por amortizaciones 
Efectos por pagar . , . . 
Pérdidas y ganancias . . . 

Nominales 
Depositantes de vals, en gtía. 

Id. de efectos en cust. 
Acred. de v. en poder corresp. 

Total. 

152.760,82 
29.535,82 
29.634,81 

527.465,16 
50.899.113,84 

61.382.569,19 
145.982.617,47 215.259.737,91 

7.894.551,25 
Total. . . . . 266.158.851,75 

V.0 B.0: El Presidente de turno del Consejo de Administra
ción, Osear Rochelt.—El Director Gerente, Fernando Echeva
rría.—El Contador, Eustaquio Negrete. 

«Jvían Sansinenea 
Fuenterrabía, 33, y Urdaneta, 8, San Sebastián. 

Minas, bosques, industrias, ferrocarriles, tranvías, propieda
des, saltos de agua, colocación de negocios, constitución de so
ciedades 



628 R E V I S T A B I L B A O 5 Octubre 1912 

Gran Premio Exposición Bruselas 1910 

y 

BILBAOi 
Ibáflez de Bilbao, letra C. 

B O M B A S C E N T R I F U G A S 

7 d e p i s t ó n p a r a t o d o s u s o s 

B O M B A S d e v a p o r D U P L E X 

C O M P E E S O E E S d e a i r e 

Gran Premio exposición Brnseins 1910 

C o l e c c i ó n E s p a ñ o l a t l e l s o n 

Después de haber adquirido la convicción de la tan favo
rable acogida que el público ha dispensado á sus primeros 
volúmenes «Las Novelas Ejemplares», de Cervantes, y «La 
Vida intima de Napoleón» de Mr. Arthur Levy, esta casa edi
torial se ha decidido á continuar la anunciada serie de sus pu
blicaciones, que tanto han entusiasmado al público por su lin
da presentación, su reducido precio y la acertada elección de 
sus textos. 

El actual volumen, que acaba de ser puesto á la venta en 
todas las buenas librerías, es la novela de D. l i o Baroja «La 
Ciudad de la Niebla», cuya lectura es de esas que al lector le 
es imposible olvidar. ¿Quién no recuerda con placer las inten
sas descripciones de la tentacular Londres, tanto en lo que 
hace á su vida aristocrática y elegante, como en lo que se re
laciona con el ardor mercantil de sus mutiles de hieno.? Y 
ello, al mismo tiempo que nos subyuga la narración de las pe
ripecias de los dos expatriados españoles: el bohemio doctor 
Aracil, y la sutil de su hija, inquebrantable en su decisión de 
seguir la senda del bien, pero con independencia y personali
dad propia; hasta que al fin el simpático Iturrioz, el que de 
seaba en Madrid un río turbio y sucio como el Támesis, para 
remedio de España, la convence de que sólo por excepción la 
mujer puede ser libre y no sejuir el cimino tortuoso: de que 
ha de ser inmoral ó de esclavizarse á un hombre. Y esto últi
mo es lo que ella hace, porque le faltan fuerzas para ser 
inmoral. 

Los volúmenes de la Colección Española Nelson se hallan 
de venta en todas las buenas librerías: marcados á un franco 
veinticinco céntimos, danse al público á una peseta cincuenta, 
en razón de la diferencia de cambios y los impuestos de 
aduanas. 

Sociedad A n ó n i m a « B o d e g a s B i l b a í n a s » 

PAGO DE DIVIDENDO 
Desde el día 15 de Octubre próximo estará abierto en las 

oficinas de la Sociedad, calle de Bailen, contra entrega del 
cupón número 5, el pago, libre de impuestrs, del dividendo de 
5 %, pesetas 25 por acción, como reparto por los beneficios 
obtenidos en el ejercicio cerrado en 30 de Junio último, acor
dado en Junta General de Señores Accionistas celebrada el 28 
del corriente. 

Bilbao, 30 de Septiembre de 1912. —£7 Direcsor Gerente, 
S . de Ugarte, 

B a n c o d e V i z c a y a 
SU SITUACIÓN EL DIA 80 DE SEPTIEMBRE DE 1912 

A C T I V O 

Caja y Bancos 3.766.149,66 
Efectos en cartera . 16.380.122,42 
Valores en poder de corresponsales 4.047.960,72 
Préstamos sobre valores . . 11.068.377,66 
Cuentas corrientes de crédito con interés. . . 25 804 924,30 
Corresponsales deudores. 5.358 118,71 
Deudores diversos 3.501.741,43 
Cupones y amortizaciones al cobro. . . . . 596.659,90 
Inmuebles . . 725.000,00 
Mobiliario. 2.000,00 
Gastos de instalación y cajas particulares. . . 36.000,00 
Idem generales 61 327,34 
Acciones " 6.500.000,00 
Accionistas ' 850.000,00 

Total. . . 78.698.382,14 
Nominal 

Depósitos voluntarios en custodia. . . . . 198.338.437,90 
Idem de valores en garantía 62.402.986,87 
Valores de comitentes en poder corresponsales. 27.704.766,23 
Depósitos necesarios 500.000,00 

Total . . . . 367.644.573,14 
P A S I V O 

Capital. • / 15.000.000,00 
Fondo de reserva estatuario 
Fondo de reserva voluntario. 
Fondo de previsión 
Cuentas corrientes á la vista . . 
Imposiciones pagaderas á la vista 
Idem á 90 días 2.193.787 91 
Imponentes en la Caja de Ahorros 39.537.171'98 
Corresponsales acreedores \ 2 562 752,80 

765 000,00 
2.100.000,00 

600.000,00 
10.464.821,77 

218.5 /7,05 

Acreedores diversos 
Idem por cupones y amortizaciones al cobro. 
Efectos á pagar 
Dividendo activo 
Beneficios 

3 507.916,31. 
894.268,00 
91.531,22 
93.343,00 

669.282,10 
78.698.382,14 Total . . , 

N o m i n a l 
Depositantes voluntarios en custodia . . . . 198.338.437,90 
Idem de valores en garantía 62 402"986Í87 
Acreedores de valores en poder de corresponsales 27.704.766Í23 
Acreedores por depósitos necesarios. . . . . 500.000,00 

Total . . . . 367.644.573,14 
V.0 B.0—El Presidente de turno del Consejo de Administra

ción, Pedro Maiz y Arzuaga.—El Director Gerente, Enrique 
Ocharan.—E\ Contador, Manuel de Arrixahalaga. 
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9 
S i q u e r é i s i r s o b r e s e g u r o y n o a v e n t u r a r o s 

c o n n o v a t a s , c o m p r a d l a 

] * 

? 

8 Grandes Premios 
^ j ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ 9,000 Referencias en Españ 

t 
pídase ei Catalogo a Guillermo Tníüiger & C.0 : Barcelona : Baimes, i 

E n B i l k o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 6 . 

B a n c o G u i p u z c o a n o 

SU SITUACIÓN EL DÍA 30 DK SEPTIEMHRE DE 1912 
ACTIVO 

Caja y Bancos 1.827.425,97 
Corresponsales deudores,. , 3.73-1217,17 
Bienes inmuebles 1 735.549,53 
Mobiliario 10,00 
Cartera. 7038.5)1,32 
Préstamos sobre valores. . 276.JCl),0O 
Cuentas corrientes de crédito y diversas. . : . 9.400.708,48 
Cupones y amortizaciones al cobro 100,0o 
Gastos generales y sueldos 55 162,39 
Diversas cuentas. 2 383 569,80 
Accionistas 2.00().0()n.()0 

Total . . . . 28.451.410,00 
Nominales 

Vres. en poder de Corresponsales 29 936 519,56 
Efectos en depósito . . . . 136.269.510,83 166.206 0R0,89 

Total . . . . 194.657.442,05 
PASIVO 

Capital 10.000 Acciones de pesetas 5 . . . . 5 000.000,00 
Fondo de reserva (estatuario). 300.000,00 
Segundo fondo de reserva (voluntario). , . . 1.300.000,00 
Reserva para inmuebles. . . . . . . . 80.000,00 
Cuentas corrientes 14.561.127,66 
Consignaciones voluntarias en efectivo. . . . 42.985,50 
Imposiciones y Bonos á vencimiento fijo.. . . 2.331 144.01 
Corresponsales acreedores 2.549 712,24 
Efectos á pagar 268 671,15 
Cupones, amortizaciones y dividendos á pagar.. 172 318,13 
Diversas cuentas. . 1.590.157,02 
Eeneficios (remanente). . . . . . . . . 255 2941)5 

Total . . . . 28.45i.4iU,t>ü 
Nominales 

Depositantes de vals, en garantía 22.226 682,00 
Idem ídem en cuptodia.. . . 113.814.328,83 
Acreedores por depósitos necesarios 228 5(J0,00 
Id. valores en poder corresponsals 29.936.519,56 166.206.030,39 

Total. . . . 194.657.441.05 

Jfuevos Jflios ¿{ornos 
En otro lugar de este número recogemos la noticia de que 

Ja importanle entidad bilbaína de construcciones navales «So
ciedad Euekalduna» se propone ampliar su trabajo constru 
yendo nuevos diques para buques de gran tonelaje en terrenos 
lindantes con los actuales. 

Según M Noticiero BUbavw existe otro gran proyecto que 
parece ser que en breve pasará á vías de hecho. 

á 

Trátase de construir unos nuevos y grandiosos Altos Hor
nos en las marismas de la Benedicta, de Sestao, que se dedi
carán á la confección de acero laminado para construcciones 
marítima?, raíles, etc., y muy especialmente maquinaria para 
múltiples aplicaciones. 

Como iniciadores y realizadores del magno proyecto suenan 
los nombres de una prestigiosa personalidad bilbaína y de una 
importante caea inglesa que mantiene antiguas relaciones 
comerciales con la casa de la que aquella personalidad es 
gerente. 

Sociedad ¿{idroeíé:tricc{-Jbérica 

REPARTO DE DIVIDENDO 
Por acuerdo de este Consejo de Admiaistración, y á cuen

ta de los beneficios del presente ejercicio, desde el día 20 del 
actual se procederá al pago de un dividendo activ ) de dos y 
medio por 100, ó sean 12,50 pesetas por acción, libre de im
puestos, contra cupón número 13; en Bilbao, por el Banco de 
Vizcaya, y en casa de los señores Aldama y Compañía, (Alcalá 
23;, Madrid. 

Bilbao 3 de Octubre de 1912.—Secrelario, F. Isla. 

B a n c o d e V i z c a y a 

Pago de cu pone-i y amortizaciones 
Desde el día 1.° de Octubre próximo pagará este Banco á 

sus depositantes los intereses, dividendos y amortizaciones co
rrespondientes á los valores cuyo pago ba sido anunciado para 
la fecha indicada por las entid ules respectivas. 

Asimismo se pagarán por la Caja de este Establecimiento, 
contra recibo de los cupones y títulos correspondientes, los in
tereses, dividendos y anibrtiz-iciones, cuyo pago ha sido domi
ciliado en este Banco por las OompRiiías respectivas. 

Bilbao, 30 de Septiembre de 1912.—E1, SiCr¿tariOy 'POLI-
carpo Ibáñez. 

Sociedad Anónima "Minas de Cala" 

Reparto de dividendo 
El Consejo de Administración de esta Sociedad, ha acorda

do repartir á las acciones, á cuenta de las utilidades de este 
año, un dividendo activo de 2 %, libre de impuesto, ó sean 10 
pesetas contra cupón número 7, que podrá hacerse efectivo en 
los Bancos locales desde el 20 de Octubre próximo. 

Bilbao, 30 de Septiembre de 1912.-—^¿ Director Ge-rente, 
Juan de Areitio. 
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ablo Martínez y Compañía 
I n g e n i e r o s . 

A n t i g u o s empleados de JOAN W E N Z E L Y C O M P A Ñ Í A 

I l A I l l l M a I L I O I I I C O l A i l I l A H A 1 

^ L u c h a r í a , 2 . ~ B i l b a o 

C a h u e l g a f e r r o v i a r i a 

Continúa en pié el conflicto planteado por los ferroviarios 
de Cataluña y se anuncia para el día 8 el paro general de to 
das las líneas ferroviarias, encuya afirmación no creemos pues 
ante la enérgica actitud del Gobierno que después de llamar á 
filas á los reservistas y anunciar que organizará militarmente 
los servicios páblicos, ha comenzado el desaliento entre los 
huelguistas. 

Tudo hace suponer que la intentada huelga general será 
un fracaso 

A fin de que nuestros lectores de América y del Extranje
ro puedan darse idea de los móviles que motivaron el actual 
conflicto transcribimos á continuación las siguientes manifesta
ciones que con carácter oficial lian sido facilitadas por el mi 
nistro de la Gobernación. 

«Para evitar que se difundan falsas interpretaciones acerca 
de la actitud del Gobierno, c inviene recordar ahora que este, 
se vió amenazado hace un año por una huelga de ferroviarios, 
y adoptó diferentes medios comprendidos dentro de la ley, 
medios jurídicos, entre ellos, el que ahora emplea de nuevo 
de la ley de Keclutamiento. 
H Y cuidó mucho de no adoptar disposiciones que permitió 

ran poner en duda que antes de 1 0 de Enero de 1918, se dis
cutirían en las Coi tes, proyectos favorables á los obreros que 
se mantienen dentro del debido respeto á las leyes. 

Aceptaron los fernoviniios, como plazo para darse cuenta 
de la propuesta de las Compañías, el plazo comptendido entre 
la celebración del Consejo ferroviario y fines de Diciembre; y 
requeridas las Compañías dijeron que sus Consejos respecti
vos, reunidos en Septiembre ú Octubre, deliberarían acercado 
particular, y en Diciembre comunicarían la respuesta. 

Pero impacientes los ferroviarios catalanes, exigieron que 
se les contestara inmediatamente. 

Y se ofreció de nuevo contestarles á mediados de Octubre, 
entendiendo el Gobierno que los proyectos que actualmente se 
halla estudiando, podrían ser presentados para dicha fecha á 
las Cortes, ya que se pensaba abrirlas el día 8 próximo. 

El Comité Nacional y la inmensa mayoría de los ferrovia
rios españoles, comprendieron que podían esperar hasta fines 
de Octubre, en cuya fecha, conocerían además la respuesta de 
las Compañías. 

Pero la sección catalana, exigió la respuesta inmediata á 
sus pretensiones, amenazando piimero, y declarando después 
la huelga, sin querer esperar esos 15 ó 20 días que el Gobierno 
daba como plazo. 

De modo que no se trata ya de una cuestión de índole 
económica; es que dentro de los días que quiera fijar esa sec
ción de empleados, el Poder público ha de obedecer á su man
dato; que se lia de subordinar el Gobierno á esa acción, como 
hubieron de reconocerlo todos los ferroviarios, así como tam-

T e l é f o n o 4 . 5 7 4 = i 
r o 

bien que el Gobierno ha obrado en este conflicto con gran 
mesura. 

Y el país ee vió amenazado por la huelga ferroviaria. 
Entre tanto, desautorizado el Comité Nacional, por los vo

tos de la mayoría, el Gobierno no puede saber aún concreta
mente que es lo que los ferroviarios desean. 

En otras huelgas semejantes que se plantearon en otros 
panes, había unidad de dirección, y el Gobierno sabía con 
quién tenía que entendérselas. 

Aquí, sólo se oyen amenazas; se trabaja en sentido revolu
cionario; se insinúan propósitos de alterar el orden, y se decla
ra la hue'ga para el día 8, pretendiendo que el Gobierno se 
cruca de brazos ante un conflicto semejante, que amenaza inte
rrumpir toda la vida nacional. 

Para que el poder soberano, para que el gran jurado de la 
opinión pueda fallar, no hay otra solución que discutir en las 
Curtes. 

Ante las Cortes pueden comparecer empresas y obreros, 
aduciendo sus argumentos respectivos. 

El Gobierno no puf de sal rse de mantener el derecho escri-
to; no puede imponer dd ninguna otra manera la solucción, ni 
á las empresas, ni a los obreros 

No querer esperar á que la cuestión se discuta en las Cá
maras, donde están representados todos los partidos, es una 
imposición intolerable; y toda amenaza que se dirija contra el 
Gobierno, será enérgicamente rechazada». 

M A X E H X A L U S A D O 

En perfecto estado de conservación y funcionamien
to, recién pintado y admirablemente reparado, se vende 
en uno ó varios lotes: 

Una locomotora tender, «Decauville*, de 20 caballos 
con todos sus accesorios. 

Seis vagonetas «Koppel» para vía de 60 c/m, cabida 
de un metro cúbico, sin freno. 

Dos id. id. id. id. id., con freno. 
Nueve id. id. i J. id. id., sin freno, cabida 75.c/m. 
Un id. id. id. id. i i . , con freno, id. id. 
Mil quinientos metros lineales de vía de G0 c/m, de 

ancha, carriles de 10 kilos de peso por metro lineal,'con 
traviesas de acero y todos sus accesorios. 

Cuatro cambios de vía de 5 metros largo. 

Y A N K E H E R M A N O S * 
AGENCIA DE ADUANAS 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
B I L B A O 

Sucursales: IRÜN, PASAJES, HENDAYA 
Telegramas: Y A N K E . — B I L B A O 
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B O L E T I N « M I N E R O 

3 de Octubre de 1912 
mineral 

Newcastle on Tyne 
Fletes de 

Alsjiers á Tyne Dock, 7/3. 
Bilbao íi CardifE, fi/-
Idem á Glasgow, 7/ 
Idem á Gtangemoulli, 7/3. 
Idem á Midillesbrougli, 7/3 
Idem á Newport, G/3 
Idem á IloterHam, 7/-
Cartagena á Glasgow, 8/-
Idem á Jarrox 8/6. 
Idem á Middlesbroug, 8/-
Idern á Rotterdam, 7/3. 
Huflva á Rotterdam, 8/6. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 0 3 Villanueva 14-0 
Santander 9 3 Palauiós 14 0 
Barcelona 13 G San Feliú de Guixols 15 ü 
Tarragona 12 G 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

Hulla de calidad. 1-» . . . . . . . a 13 9 toneladas 
> de 2.a > á 12 9 
> de 3.a » . . . . . . . á 12 0 

Fragua superior. á l 4 G 
Coke d« l,a calidad . á 24 (5 

> de 2 .a > á 2 4 0 
» de 3a > . . . . . . . á 23 G 
PLOMOS.—Hoy los desplatados exírmijeros valen de 

£ 2 ) 15-0 á £ 21-05-0 y los ingleses de £21 10 0 á £ 22 10 0 
por 101 (> kiloerramos.—Les argentíferos á £ 21-2-G. 

LA PICATA FI NA — Disponible á 31 78 peniques —En
trega á dos meses á 32 peniques.—Todo por onza inglesa. 

IVimeral de hierro en Bilbao 
Campanil l.4 Ion. ing. f. á h. Ua 15 chelines.— M. 2.4 13 á 14 — 

Rubio 1/14.— Id. 2.* 12 á lá -C»rD( nato l.115 a l6.-ld.2.» Ua 15 
Abonos qu'micos 

Nota de pk̂ cios de las primeras materias pa°a abonos 
DELA CaSA UTTJ MEDEM, VaLKNC A-bARCKLONA StVILLA-OlLB-vO. 
buperfusfdlo de cal \0 \ \¿ por 100 franco estación. 

» » 12|14 ' 
* * \ Acido f)sfórico soluble al * * < asa* v cilr»to en sacos de » » 15,17 > 
» » lrt[18 
» » I8|2ii . 

Superí'osfato concentrado 4^48 por 100 
» 15 por 100. f 

Escorias'I bomas, JH » \ \cjdo f >'fórico total en 
marca Eslielia. 17 » / sacos de 75 kilog. 

» 18 » \ 
Cloruro potasa 80^5 por 100 pureza en sacos de inO kgs. 

» ¡» » » * * 
Sulfato » mínimum 90 por K 0 » » 

» » « » » » 
Polisal potásica 20 por 1̂ 0 pblasa pura » » 

» » 3u » » » » 
K»íinit'» 12.4 por i0) » - » • '» 
Nil^Hto de sosa 15|:6 por 1̂ 0 ázoe en sacos dobles. 
Sn f.lo de amoniaco 2i4|25 por ¡00 amoniaco buen gris 
Nitrato dMcai 13 por 1U0 a¿oe en barriles do ion Kgs 
« al azoada 1«|20 » » .•• > . .. ' 0 0 » 
Cianamida IoíW » en saces de 100kilogramos. 
Sü.Lto de bierro en polvo 

» grano • • • • 
Azufre precipitado SchW.esm-r. . . _. ÍMns^cnsde 

su¡fatad(» Scbloesinji \ 4b a bOkfís 
Caldo bordelés en latas de 25 á 5U kilogi amos. . . 

» » » » 2 i» . . . 
Pyr»lión en barriles de 1< 0 kilogramos. . . . r . 
Su.falo de cobre en barriles de próximamente 250 kgs 

Ptas. tí.tO 

— 7,25 

— 8 W 
— 2f<.i0 
— 6.Hu 
— (i 90 
— 7 -¿0 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 
— 13.50 
— 15,50 — 7.75 

'0 
4 . 00 
29 0» 

o 
27.50 

— 30 

— i¿8 

17 00 
24.00 
80 0» 
9H i 0 

— 3 0 
0.0J 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por *»! Círculo Minoro de Bilbao 

Ogtubro 1 Escocia GG 7 Hematites 81/9 
» 2 > Go O > 81 /4 
> 3 > GG G > 81/0 
» 4 » Gd/Ü » 8J/11 

Precios de carbones españoles 
Asturiaf: granzns lavadas, 1(3; menú Ioí l^vad -s. secos, 13; idem 

fragua y para cok, lí; mezclas pâ a s, l i ; s ibre vagón en l̂ s 
mu as y a bord > en Gijón ó Avnésde S a 4 pesetas más, según 
cargador» ; Puertollan(: avellanas lava i^s, 12 en v* gón por con -
trht. g; Leót: (lailetas lavad s, 2t pesóla?; mHtru io lavado. 14; 
sobre ví-gón; Antracitas de Sintibíñfz (PaLencia): G<llH'as lava
das, 28 pesnia*; granzas ídem, 2i; Cok en G:jón o Avilé^: á 26 
Belmtz, primerK, 4n. 

Bo sa de metales.—Ultínos precios de Londres 
Trt Tíoh a M 4« r»F) r.os Srk«. TiírcM**! \1nR«r«ov v ' ̂ mp V̂ TA 

Cobre.—«Standard» . . . 
• » » H meses 

• Bnsfc Sp'urtecl . 
Estaño del Estrecho. . . 

» • < meses . 
» Ingleses.—Lingotes 
• • —harritns 

Plomo Español. . 
Hierro.—Kscopws.-Warrant 

» Micli11esV)ro . 
» Hematites . 

Acciones Kio-Tinto . • 
• Tharsis . . . 

Plata 
Esterior Rsi>año] . . . 
Can bio A, :l m/f . . . 
Regulo de antimonio . 

nía Sil Día l Día 2 Día i Día 4 

7 b 
(Ir .1.1 

2 1'.-;m..i 
.'•<; t-O-u 

234- ' 
••ó' I 

8J- -<> 7-'•'it (I V'.i 1 H «•i/i»,! fl . I'/II 
80-..O-<" 

7 i- 5-
Itll. .0.1) 

t\bf ft-i •iíh-OO II ¿.t - 'i..ii 
Íl-S- ' 
im < ».:, o 
h /<> 

bi-i -i 
«-t.i-
•.'» ! 9 MI-,» 
(>»-!/' 

SjiiO-

(iit-i>i|.< 
•¿'--l .-o 
•j-.M- <>-(• 
•¿Á -'i I-
ri:-'» -

'•í i/ o 
1 /•» 

8'- —> 

í .-v-
S-Dr ;« (Ml»l/I 6ü -no-' 

(M-lo-'i liO.!!' ->l 2?» I . -tin- i . 
- I 

2•-ó-) 
••>./ (i 
67 

8i- 5 0 
H- «s-
V i-i 9 
no-"/.' 

7'-o-0 
uO-) -) 
2:<(i- i-) 
ŷj-Jr'»-*! 

2 i -"O 0 
2 ; 03 ) 

7 í/ i íi 
6 i/"'! 
mi/ 0 

a •- > l > II11 
0 -0 •! 

o »- 0 0 

o r m a c i ó i i M a r í t í n i 

impar* t a e i o n 

s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canli 
dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

Buques con c *rga eniradoa h isl i ei 5 de OUu^re de l'J 12 
Vapor español A N T O N I O I.üPíZ . Tiansbo dó en Cádiz al 

vapor « .alaiuña* ü ó N t w Y» /c; d o. l.o4i ace lt) mineral. Vdcunm 
Un O mpain; 0 d. 2 Ü17 ídem, a. C mrrtd y U«»mpf ñia; BO ban i.es 
12.i7ó idnin, J Guduj; 3Ü b. 6 OiJ idom, Bu-queis Hei minos; 4Ü 
barrues 8 ¿0-5 id«in a necbo y Zn aíca; 4 b <i5.-> orillan le pdta me-
t-les. Z. -in lió* y Ui'ié/^g -; 7 c 191 m^qiiiuaá de esoribir. M. es
pinosa; 1 c 5J3 cafj, V. Ungü n; 6 e. 2 i | pintaras. 40 c. I.BTó com-
res, 3 c.^Hi anuncios, «íanivdil ritírminus; Ic. ¡Sipipel, 14 c j ' S 
tí.}6 moiinos de viento, 1 c. 54 mesas, i c. i l aiticmos pua l o c a 
dor. 1 c. 34 p^pei, ¿ c. 2i9 accesorios para gabinetes, Utí barriles 
9.38i aceite) mineral, á la orden. 

Vapor español OIZ McNül De NeCocnstle: 2.9V .r,05 carbón, 
10.001 piezas 8̂. ib1.) ladi-iitns rvf.'actanos, 2i o. 72 7 tapones ne 
tierra, 3 c-j-*s y 2 ̂ ta los l Hi¿ siarra^ 2i at «d s 6.'4 pa a«. A tos 
Huí nu?; 310 s. 160J> t>rnilios y lu-trcas, 4 buttá IO.V74 hó ice, 
tubo, eje y válvulas 3 ou.t js 7.46 i cildereU, 2 > o. 4 (341 narrus de 
bierro, 1H i lat s i 4L i Dre ,̂ 14 üu tos 1 ó )(S reléeles y a- cesoi ios. 1 
c-jh 849 ventilador, ^ c. I >5 compases, ilompiñi* Buskaldum^l 
c>-ja 87 aci lo nili ico, Sota y Azrur; 2 c. 4)7 m jtjcicie.aS, 2 Caj is 15 
accesorios, L. Arana i 

Vapoi* esp ñol aN T O N I O r O L \ . Transbardó on Bircelonaa 
vapor «C «bu Q lejud. üj (jé íoor. 17 i f aga is, A. D. dd 0 n-cuára y 
C mpañía. 

Vapor f. anees Sa N MAR TI NT. Dd D i i k :rq t<?: 4 c 1 16) p'sca-
jes, K Aran u>; l i b 4.4(12 c-ida i is K ióh y .vi i is ; d; 9 c j «s 748 
ni'aza de cáñ «ni i, J c. 1 »7 id t u dM üno. Z am Irés y U é/.ag *; l 
r a j i 52 ĉ scaDe e?, < > f ^'rcl-ii í i , H j 13 in L Y id i y 0 • mpa
ñía. 1* .023 sacos 1 ÜOd.i 0 • nitrato de Soaa. F. L. tínlns; 1 c» j l u 5 
productos pui íjí ;os, Caniveil H^^'tun 's; 7 o. "HO belú i meldi ico, 
d tíí de Zi iae ó Hi] 'S 4Í- o. 11 8 H su f.t > fí rico, Laño y líscu-
dero; 40 o. 8.;i76 deg ás" Rici HecinuioS 124 s. 5 019 hilaza de 
yute. K Sdb«>; i c. 95 ácido clo^m trie >, 1 c. Vil i le n su lurico. I 
caja 4(i i lem acético, 1 c. 27 zin •, g a mía 2 c. 15 • vidriai h, so-
cie ta t Kta ic > tía g i d t S unofr str >, :;0 rollos 1.7U) planchas de 
cobre, T. Murrison y Cnnpañía; l cuairo 20 5 pianctias de cobre, 
á la orden. 

Vap íir holandés I ^RRÍ X. Da Rottir Lim: l 78i s. 117 861 cop-a 
C istellanos y '̂ omp .ñia. 63 c lin7.i ladrillos re Vacu rn s, Altos 
Eornus de Vizcajb; a grautíl, 10J.44J ladrillos rtfiactjn ios, Á. Con-

file:///cjdo
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Buques entrados desle el 28 de Septiembre al 4 de 0:tubre de 1912 

I M P O R T A C I O N 

Nrttn. 
de 

orden Oia 

28 1252 
Í253 
1254 
125; 
1256 
1257 
1258 
1259 
1200 ! 3o 
1261, 
1262 
1263 
1264 
1265 
126b 
'-^7 
l'b¿ 
I26j 
1270 
1271 
1272 
1273 1274 
1275 
1276 
1277 
1270 

29 

Pabellón 

Español 

Inglés 

Español 

\oriiego 
Inglés 
Holandés 
Noruego 
Español 

Inglés 
» 

Uruginyo 
-\ lemán 
Español 

> 
Inglés 
Uruguayo 
Ingles 
Español 

'» 

Noruego 
Inglés 

Nombre del baque 

Marqués de Múdela 
áerames. 
Ueerljound 
elíca 

Oauulless 
Uribitme 

e a v o .. 
•icandiuavien 
K. I) Lambert 
Katwyk 
>karspiip 
Vlaliañc».. , , 
Alu-Mendi ,. . 
r el si 
everil. 

l'o aro 
Salvadora 
1 heseus.. 
>o,sorrostro 
Rita, 
Oakby ,.., 
Horacio.. , 
KenutH. 
Madrileño 
Kalalirt 

armind , 
ictona. 

de reg. 

1211 
2 1 7 
[310 
13̂  
iOü8 837 
1 JjO 

C A P I T A N 

SüM Ŝ ANTER 
V. 1 anda.... 
K- Elejaga. . , , 
A. Gittins . . . . 
i- llodgsnn . . . 

E, H. tjreg ry 
L. Lombera. . , 
''. Verdaguer., 

N. O Nilsse.i.. 
II Rogers . . . . 

12á7lE Teensma . , 
u 18 II J. Wemer. 

ORES. 

98i 1312 
7i3 

10 + 7 
27') i 
'449 
5»2 
98 
717 

I2U 
(46 l 

M Aguirre .-i . 
M aurio.. ., 

L <t. Barrosa . 
1. N, Hutcher . 
K. W títump 
E ííoiiia . . . . . 
A. I'eters 
I. Usparicha... 
A Keitia ... . 
VV. > artlelt. . 
). I> Zu ieta. , 
A, .T. 1). Pearson 

1777 J P- GnrriñQ. 
76' 

995 

1. Co'táxar 
.1 Tolleosen.. . . 
W. f alconer.. „ 

Totales. 

Kilogramos de carbón 

37S865712 
2473432 

» 
» 

2312271 
» 
» 

» 

3'52283 
» 

14)7904 

d i 
bacalao 

l'3456454 
I 
» 
» 

» . 

» 

31083 

» 

» 

* 

» 
I762I8 

» 
* 

» 
» 
» 

Kilogramos de oargra total 

525S35565 
247.432 
2696000 
29312̂  

» 

2312271 
755832 

201 I03C 
» 
53̂ 3 

». 

3̂ 39.•• 
450050 

14 179 »4 
I244595 

» 
> 

9)949 
» 
1» 

Procedencia 

3882̂ 260?.' 1066436o1 543911899 

Vewport 
Sundsvall 
Fowey 
Nantes 

a Pallice 
Liverpool 
Hkmburgo 
I ,a KoGlielle 
Hurdeos 
.iayona 
•» I'etersburgo 
Ivi.-boa 
Vevvcaslle 
Lisboa 
Idem 
ondres 

truncha l 
Vmberes 
^eWCHStle 
iverpool 

•{úrdeos 
i . Nazaire 
L«, Pallice 
Liverpool 
Hayona 
Burdeos 
Idem 

Consignatario ó corredor 

Eduardo Salvidegoitia 
Félix Abasólo 
Idem 
Martyn, Martvn y Comp.' 

znar y rmpañía 
Ulpiano Torre 
H. de Azqueta 
Miguel P Ferrer 
Üribe y E<iuiraun 
Edgar J. Turner 
Andrés Amland 
Martyn, Martyn y Comp.* 
Sota y Aznar 
Aznar y < .ompañía 
Miguel P. Ferrer 
Carlos Maruri 
Üribe y Eguíraun 
.. Iloppe y Compañía 

Sota y a znar 
Real de Asda v Compañía. 
Cbávarri y Compañía 
Miguel H. Ferrer 
",. Iloppe y ompaSía 

Atanasip Aréiza ga 
Idem 
Martyn, Martyn y Comp.* 
J osé Leal 

C A B O T A J E 

de 
ord. 

29 

¡6} 28 
170 » 
171 
172 
'73 
174 
'75 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
i 84 
185 
i8-3 » 
iSj » 
188 3 
189 » 
190 
19! 

Día Apareio 

Vapor 
» 
» 
» 

Pailebot 
Vapor 
Balandra 
üoleta 
Vapor 

Balandra 
Vapor 
.Balandra 
Vapor 

Balandra 
» 

Pailebot 
Balandra 

Nombre del buque 

María Magdalcr.a. 
García nutn I . . • 
García núm. 2 .. 
Esp iña 
Delfín 
Cabn Prior ' 
Simón. . 
Manuel 
Jovellanos . . . . . . . 
Unión Hullera. . .. 
c elisa.......... 
abo Koca 

Lázaro 
Hizkaya 
Santoña 
Rosxrio 
Duro . . . . . . . 
t epm • 
hío 

San Pedro • 
Santandcr-Lequei.ia 
I J. M 
San Antonio 

Tons de reg. 

75 
47 
83 

'68 
6-

675 
25 
7-2 

268 
282 
7'3 
270 
3° 
36 
20 

483 J 
2 a L 
266 K. 
3" 0. 
=3 J. 
44 j 

C A P I T A N 

o, ANTERIORES 
Pére7-

López 
1 ópez..... 
Tuya 

Pombo . . . . 
Undabeilia.. 
Anduiza .. • 
Méndez.... 
N avarro .. 
N Junque a 
G B rrosa. 

Ra:z de Salas 
Medio . . . . 

Fradu1 . . . 
'I aramundi.. 
Ürrnsolo... • 
V. Prida.... 
González . . 
Achurra.,.. 
Ê un ola .. 

A rrinda. .. • 
M. Suárez . 
Lhacartegui. 

Total. 

Ivilogramo> Kilogrs 
de 

cemento 

Kilogrs Kilogramos 

Oaroón carga totwl Vino 
31084. 206 240?3786i 

2¿2„0U 
3IO796O I22324I5 

I4|842 23010 
5011X2 

88061 11094* 

?40000 140000 
500000 
52J030 
39I3'o 

500000 
520000 
5'1372 

440000 440000 
DOOlO 
3OOOO ÍOOOC 

gocoor 
552760 
449000 

960000 

44"oo 13000 

20 JOC 
1 soooo 

Procedencia 

'lijón 
Idem 
Vivero y escalas 
Gjon y S. Sebas 
Cor uña 
Válcnc. y Alicante 
^ ermeo 
Villagarcia 
Gíjón 
Idem 
Barcelona y esc. 
(oruña 
Gijón 
Bermeo 
astro Urdíalos 

Zuma, a 
(jijón 
dem 

S. E. de Pravia 
Lequeitio 
Idem 

ama riñas 
Gijón 

231103̂ 31 332796J 12320476' 321817885 

Consignatario 
ó corredor 

Francisco García 
Idem 
Idem 
Aznar v Compañía 
J. S. de Otazua 
dergé v Compañía 
E Mrriaga y 1 ompañía 
J S de ülazua 
gnacio Abaitua 

Idem 
• znar y Compañía 

Bergé y ("ompañía 
Ulpiano Torre 

I andaburu 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Aznar y Compañía 
juaa Abaitua 
itanasio Aréizaga 

J 8 de Otazua 
E. de Arriaga v Comp. 
J. ¡S. de Otazua 
Idem 

file:///oriiego
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Buques salidos desle el 28 de Septiembre al 4 de Octubre de 1912 

E X P O R T A C I O N 

Nú-n 
de 

ord 

U 4 
14,? 
146 
147 
148 
14<) 
150 
15» 
'52 
'53 
'54 
155 
156 

57 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
16^ 
166 
167 
168 
169 
17b 
171 
17? 

Día 
Nombre 

del buque 
Tons 

de 
re?. 

S. ANTERIORES Hizka^ a 
A jax 
Hcsiak-Bat.. 
Kroaos. . . . . . . 

Igorln 
Uñarte núm i 
Georgia 
Cataluña., . . 
Muriel 
Kanchvyk. . . . 

oslad 
1 r< tean 
Iber a . . . , . 
Deerhound . . 
Scandiliávien. 

t Eloi . . i". 
1 elica . . . , . 
San Vlartín.. 

otar > . . . . 
iléreules . , . . , 

lanet 
Dauntlcss . . . , 
' 'everd. . . . 
Castle 1 ere. 
Kenuta . . . . 
Viatlnlefío. . 
VlaliMño... . . 
[parraguirre. • 
Nicolás . . . 

TnTAKRS 

935 
443 

1238 
543 

i3^S 
163) 
7Si 

i '44 
157 + 
93* 

1163 
756 
217 
837 

102H 
1 ? 
759 

2 793 
2-.3° 

33i 
136' 
to^ó 
I4'4 
l'.:5 
1777 
863 
6q > 

«553 

Kilogrs. 
de mineral 

2252311930 
2^1439 1 

332)220 

30U9OT 
436 i57o 
Í 7 9 1 1 6 j 

» 
3022350 
4175100 
2 - 7 + 1 5 ° 
2541030 

483260 
178082 
24 > >- 00 
3v6954n 
1602630 

» • 
870800 

337 739 
222>q7 
S?273jo 

» 
n 

2205ÍÍ4'> 
142588 ' 

2310257.210 l 8 í 2 4 4 2 0 

Kiloa;rs, 
de 

lingote 

18224420 

Kilogrs, 
de v i n o 
común 

10465046 
IJ13 

I 
dO 

56^4 
4')o 
8^4 

» 
29886 

260 
492 

113S0 

» 
'73 
24 

71409 
3329 

» • 
170 

» 

2508 • 
2 I 2 Ó U 

894 
3^9 

W ilogrs. 
de carga 
general 

330i39!6 

ó 1840 

42371 

75957 

» 
» 
» 
10502 
29677 

t2J6 
» 

» 

3t8i7 

iü8í9379 303 rf* 9 

C A S G A D O R 

Sydnev J . Dyer 
Salió en .lastre 

or 's Trading C 0 í d. 
C. II(>ppe y Compañía 
Edgar J . Turner 
Portillo Ibáñez y ^omp * 

M Rivas J \V i íd C * 
Bergé y Compañía 
Aznar y Compañía 
Erhardt y Compañía 

uis Ocharan 
uis Niíñei'. 

E de Arriaba y Compañía 
Man n Martyn v 

oy s Trading ,0. L d . 
Félix Abasólo 
Martyn, Martyn y C.a 
Federico L . I 'ubus 
Carlos Maru i 
Salió en lastre 

.. Moppe v Compañía 
^ znar y Compañía 
or y I'rading G ' l d 

Vda de H Otero y C 
C. Moppe y 1 eMn|)añía 
Atana^io Aréizaga 
Luis Ndñez 

hávarri -'ermanos 
¿chevarrieta y Larrínaga 

Destino 

Middlesbro 
Ambercs 
Middlesbro 
Amberes 
(ilasgow 
Rouenlam 
< ilasgow 
t Aires. 

Cardifl 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Idem 
\e\vport 
Middlesbro 
Rotterdam 
Ne Wport 
Dunkerque 

.̂ i res 
Oardiff 
Rotterdam 
Lardiff 
Glasgow 
Tyne Dock 
^'alpar.iisu 
Ilabani 
Newp Tt 
Canblf 
Rotterdam 

Cargaderos 

Oaldamcs 
Lastre 
* )rcoiiera 
L'ribitarte 
Tria no 

adugua 
Tríano 
P. Exterior 
0 c 'iiera 
Idem 
1 'adagtn 
Ola vea ga 
Cnbiiane 
Triano 
Galdames 
Ola veaga 
Luchana 
F Belga* 
l*. H xterior 

xpe 
uohana 

Orconerá 
< j-aldames 
Orcotiera 
i'. Exterior 
Idem 
Ind tuc'.iti 
Triano 
Orconerá 

NOMBRE D E L A MTNA 

S. Antonio Milagros S. Fermín 
Rastre) 
Uemis-a Precavida 
(• >cneral) 
• riano ris .Ser .1» 'Fort, y Soc 

Malae^pera y Encinta 
Unión -un stjsa y Triano 
(70 pasijerosi 
C 'tos de la Orconerá 
Idem 
Wahespcra 

San u s y Josef 1 
(General) 
Confianza V Lorenza 
s. nton o .1 uany á. Severin.' 
*xpe rrazola 

rec ivida 
("otichis 
({ '.7 pasajeros) 
(Hrovisi.mes) 
Ju iana 
Coto de la Orconera 
S Antonio j u m y S Severino 
Cotos de la Orconera 
(79 pisijeros) 
( icaeral) 
Josef y (iustavo 
Iblbio Aurora / B.* Estrella 

arcoclia 

C A B O X A J £ 

Núm. 
do 

ord. 

:i8ó 
187 
1S8 
189 
• 90 
«91 
192 
«93 
194 
195 

: 196 
1̂ 7 
198 
199 
ce 

120 1 
120 2 
t.203 
[204 
[205 
12 6 
12 J7 
12 )8 
¡209 
Í2IO 
12(1 
1212 
12.3 
1214 
1215 
[2t6 
[2 ? 
l i l i 

Di» ííombre del baque 
Ton-i 

do 

S . ANTERIORES. 
S a n t o ñ a . — 
M * del Carmen 

., Í5. Sebastián 
M r Mercedes.. 
Dolores 
Nemrod.. 
Duro 
Kold bika 
Jovellanos . . . 
M * Gertrudis. 

antoña 
Unión núm 2. 
Cabo Higuer.. . 
Albia . . . . 
E l da l lo . , . . . . 
C a t a l u ñ a . . . . . . 
Altor. . . . . . . . 
Dolores . . . . . 
García núm. a , 
vi aria C r u z . . . . 

Unión bullera, 
vi ."Magdalena 
spaf>a . . . . . . 

C'ncha 
huí ruca . . . . 

lai'cía.núm. I 
Aurora . . . . 

ela o. . . . 
-'epm 

urificación. . 
Santoña 

h o . . . . 
eclisa 

Totales. 

36 
62 

952 
122 

7' 
21' 
483 
3i4 
268 

56 
36 
20 

91. 
«4 73 

380 
1834 

528 
774 

8¿ 
8; 

282 
7; 

:68 
24 
20 
47 

1 So 
2 r 

74 
3^ 

9 6 
77' 

Kilogrs. 
de 

mineral 

I1526450 

Kilogra. 
de 

lingote 

íS50595• 
-» 
» 

1036S 

1 
» 

» 

joooc 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

Kilogrs. I Kilogrs. 
de hieiro | de I 

y acero hoiaitta 

Kilogrs 
de 

tuhos 

K'logrs. | Kilogrs. j Kilogrs 
de ! de de 

alambre harina viao 

I I520450 15640031 

7335045 
» 

4 tSo 
768385 

509 
» 
» 
» 
» 
» 

1274232 

909 J 
• ••* 

2.1 oooo 
1400 

» 
41 ;)66 j 

o 
» 

16360; 
» 

76193904 

10 m.m 
» 

• • » 

35620 
124 

» 

| 
a 
» 

> 

i3Hío 
» 
» 

» 

» 

2001048 

28)7 
i íór 
» 

2120 
» 
» 

6341 + 

j» 
» 

1Ü935523 

6S36 

1710516 

» 

3ooo 

* 

» 

27 375 

» 

2 0") 

:o7788bi 1 7 4 3 ° ; 

3671141 
j» 

18 J'.O 
Í4570J 

i 1500 
» 

» 
» 
» 
4030 
5800 
1000 
300 J 

9 » 
1COO 

8300 
IÓJ 
» 
» 

387-J'8 

159663^ 
» 

25c 
18197 
6730 

433 
j» 
>3 • 
2>5 
» 
» 

* 

» 

» 

36ooi 

K i' ogrs. 
de cargH 

I59J07 56 
2 I I . J : 
93»99 

! 12312 
'47>5I 

* 
» 
» 
i 

67t95 

62.4 
1699745 

Destino 

I4I7C 

2lOOOt 
I16 ¡94 

i too 
41066 

• SVr 
i ! .51 

167 JO 
• 

3'35'' 

70001 
» 

i637 i ' ' s í . l6333:9"^ 

Castro Urdíales 
Kib.uleo y escalas 
Barcelona y esc. 
• 'ijó 1 y esc. 
Zuma a 
Bermeo 
Gijón 
Idem 
Idem 
V' i vero y escalas 
Castro Urdíales 

equeitio 
liarcelona y esc. 
'asirp Urdíales 
iiíon 

Oád'z 
tijón 

Idem 
Idem 
lijón y Avilés 
rljÓil 

Idem 
''asnjes 

enneo 
l.equeiiio 
1'asaje- y S Seb 
iii«>ii 
evilla 

\ viiés 
ii|óti 
astro Urdíales 

Sj n Esteban 
Gijón 

Cargadores 

y otro« 

anos 
Idem 
Altos I I 

arios 
I astre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

arios 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
varios 
Lastre 
Idem 
Altos Hornos 
> arios 
..astre 
'•. García 

Altos Hornos 
Vanos 
Idem 
Utos Hornos 

I .astre 
R de AzquetD 
Lastre 
indu>t y Cora. 

asiré 
Idem 
Idem 

Kineral exportado durante la última semana: Para ©i extranjero, 53.9i3.230 k. Cabotaje, OOD.O^O k. Total 53.915.283 k. 

file:///e/vport
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Valores negociados en Bolsa,—Cotizaciones de la semana 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya . . . . . . . 
Crédito Unión Minera . . 
Guipuzcoano . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burg< s . . . 
De Cartagena . . . 
Hispano Americano. , , 
Español Río la Plata... . 

p«t<!<oeavviles 
Vascongados 
De Bilbao á Pomigalele. 
De Santander á Bilbao. .. 
De Castro Alén (ord.)... 
De Castro Alén (esp ). . 
De La Robla 

|4aVlet>as 
Sota y Aznar ». • 
Bilbaína de Navegación., 
Unión 
La Actividad 
La Estrella • • 
Olazarri 
Marítima del Kervión. . .. 
Maríiima de Vizcaya .. . 
Naviera Vafcongada 

j W e t s l ü i ' g i e a 8 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ce Deusto 
Tubos Forjados 
La, Basconia • • 
Aurrerá . . . . i -.. 
Construcciones Metálicas 

Argentíf ;ra de Córdoba. . 
Anglo Vai-ca de Córdoba 
Ale raceios en Córdoba.. 
Miras de Trellezo 
Pef ador, en Sevilla . . . . . 
Cala, en lluelva 
Hi 1 eras Sabero y Anexas 
Irtín y l.esaca. 
Cal árceno 
Minas y f e. de ( arreño.. 
Argentífera de Almagren 
Hulleras del Turón . 
Collado del Lobo . 
Atilana. •••• 
Villaodrid... . 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . . 
De Setarcs 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín.. 

V a r i a s 
üt 'i i Resinera Española. 
UnKa de Explosivos. ,. . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra lndu«t. Española. 
Eléctrica del Nervión.... 
T. de Bilbao á Durango . 
C a de Seguros Aurora . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fregar. . 
Hidro-Eléctrica Ibérica.. 
Hidro- Eléctrica Española 
Cementos í'ortland beM.ai 
Electra de V'esro..... 
Papelera Española 
Unión Cerrajera... . . . . . 
Bodegas Bilbaínas..... 
C* \ inícola N- España. , 
Sd. Gral. Ind y Comercb 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskaldiina 
Bodegas Franco-Española? 
Azucarera Española prei 
Idem idem ordinaria.... 
Ilidráu!:ca Santillana . . 

? 3 
Fecha 

dfi ln opera nirttl 
Día Mes Año 

324.7 
296,00 
485 
230 
•55 
'75 
2lO 
110,00 
:43 
i'á fts 
98.5c 

155.00 
92, 
81,00 

104,50 
52,00 

139.00 
27 1 
3 5 
29 
30 
40,0c 

139 
101 
ICO 
300 z< 
120 
90 
85 

55 oc 
100 
20 
20 

IOO 
77.O0 
93 5r 
75.25 
67 

120 
SO 
1 

106 
I2C 

S.OO 
93 

'35 
IOO 
95 

850 
1 uo 1 i-j,oo 
9? 

289 
136 
IOO 
195 
35.00 52,00 

120 
40 

1 I 2 
123 5° 
120̂ 5 
3« 
70,50 

108 
ÍL0:50 
163 
2 j 6.00 
02,30 
5̂  
90 
42,75 

^ Scptbre. 
5 Octubre. 
' I * 
5 | *. 

2 i ¡Sspt-bre. 
3° Scptbre. 

.1 unió,, 
Mayo. . 
Septbre. 

Octubre 
Ma\o.. 
:eptbrc. 
! unió,. . 
Ocuibre 
¿cp.brc. 

Octubre 
Agosto. 
Octubre 
Julio... 
í e >tbre 

gosto 
Scptbre 
Julio. . . 
Octubre 
0 c* ubre 
VI ayo.. 
• gosto. 
Febrero. 
Scptbre 
septbre, 
-cplbre 
Octubre 
\g sto. 
Julio... 

A 
Septbre 
^ gOMO 
Septbre 
.\l)rü. 
Vlayo . . 
luüo .. . 
>Ji>vbre 
iunio . . 
h gosto. 
Septbre. 

f> 
Octubre 
Vlayo. . 
Marzo. . 

» 
ibrili. 
Octubre 
Septbre 

gosto 
.unió,. 
1 'iebre . 
Abril . 
Enero. 
Octubre 

•"cptljre 
Agos|o 
Octubre 

23 
•̂ eiitbre 

4 Jubo.. . 
ĝ sto 

Junio.. , 
4 gosto 
Fet)rero 
Novbre 
Agosto, 
junio.,. 
\gosto. 

Capiral 
íniilaret-de 
PhSKTAÍ-

912 
912 
912 
91. 
911 
9 10 
9i 
9' 912 
912 
912 
912 
912 
9 
912 
912 
Q I 2 
912 
912 
9 12 
912 
912 
9 :2 
902 
912 

9!2 
9 ¡ 2 
9 ¡ 2 
906 
912 
9n 
912 
9'̂  
9 2 
91' 
91? 
912 
91 2 
91 2 
91 2 
9!0 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
912 
912 
911 
9'i 
912 
912 
912 
912 
9.1 
907 
912 
ÍI2 
907 
912 
912 
91 2 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
91 2 
905 
909 
90s> 
912 
909 

30.000 
15.000 
20.000 
5.00.. 
3.000 

10.OOÜ 
3 000 

1o.000 
100.000 
110.000 
20,000 
5 000 

12.500 
1,500 
1 000 

20,264 

1.500 
2.100 

16,000 
3,001 
1.1 2 1 
7.oO( 
2. 50c 

;35 75̂  3.12 

32.75° 
1.000 
1,5o( 
7.000 í . 500 

12.500 

? < a, ̂  
JO _ 

500 
500 

. OOi 
ror 
SO 

, Ooo 
5 000 
5 090 
I 500 
4 5co 
5.000 
4.000 

12.500 
4 000 
1 .000 
1.000 
6.350 
2 oot 
1 ,00( 
1.000 
4 75° 

20.000 
25,00o 
18.000 
2 500 

400 
2,150 

20,000 
1,50c 
3.000 

20.001 • 
20 000 
2,00o 
1 t 00 

20.000 
6 00c 
6 oo' 
4 c 00 

25.00( 
1.65' 

r. 5. oo< 
2.000 

43 00( 43.000 
12 ̂ 00 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
25c 
2 ic 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
50c 

5o 
50 

25 
500 
500 
500 
500 
5 o' 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

• 000 
1000 
500 

1000 
1000 
500 
250 
IOO 
50 
50 
50 
500 
500 
500 
500 
500 5C0 
10( 
50* 
50. 
500 
50c 
50c 
500 
50. 
500 
500 
50c 
500 
!:oo 

3 
o -. 

Todo 
'̂ O "/o 
o 60 » 

50 » 
50 1 
?o » 
Todo 
40 0/c 
Todo 

Todo 

rod( 
)) 

Podo 

Todo 

'odo 

Podo 

Podo 

Fodo 

Divi
dendo 
anual 

14 O/O 
8 )) 

12 » 
8 » 
6 » 
8 » 
7 » 
6 » 
9 pts. 

12 ptS. 

7 0/0 
4 1/. 
3 » 

3 o, o 
5 0/0 

1 72 /o 

5° Pt 
6 7o 

7i/2:v 
7 "/o 

OBLIGAC.ONSS 

C o m p a ñ í a s da peppoaaKPlle» 
Bilbao á, Durango.—i," 

» • emisión l'.t'>2 » á Poitagalete, l . " emisión, i.a serie » * ¡,* » 2.a » s * ¿.a » Santander á Bilbao, emisión de 18'>3 » » » de Hits » . t de t'.tim » » » de lüi-i F o. de Tudela á Bilbao, l,a serie ; » de » á • •.a » » ae » á » H,a » « de Valladolid á Ariza serie. A * de Atmansa á Valencia y Tarragona » de Asturias. GHlioia y León, i,a niiioceoa » de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (̂ riorLlad) » del N orce de España l,a serie » del N -rte de tíspaña emisión de l'.t •> » de ' urango á ZamArraga, 1.a serie,. » de Tri tno, 1." sene .. » de - lar y Santander » de La liobbi » Vasco-Asturiano ! a liipoteca » » i . " id. » Económicos de Asturias , 

Oipital 
Pta«. 

Compañías flavi«vas 
Bilbaína de Navegación Navegación Hat Naviera Vasconaada «... Sota y Aznar i.f uer<i de bolsa) .. 

C o m p a ñ í a s iVIlnaxas 
PillíO/lri i 
Eulltíia Vasco-Loonesa 

7 » 
2 » 
3 » 
8 » 

2 pts 
5 % 

7 0/0 

6 0/o 
100 » 
10 » 

5 «/o 
16 » 
8 » 
500 

3 0/0 
3 » 

C o m p a ñ í a s de elesCPisldad 
rranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y Arrati*. Hongamor .... 

«Junta de Obuas de l Pues to de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de ih»!» 1 por loo (t.0 empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1 tiM (5,0 empréstito... 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t r i a s v a f l a s 

Papelera Española 1.a serie •2 » •> Sociedad Alto* Hornos y FAbrióa de 8cero de Bilbao 
< Metalúrgica y Constia icioaes de Vizcaya. 
» Aurrerá 
• Algodonera Oaipuzc-iana Ayuntamiento do Biluao, 1 por 1 O '̂ ar ereris de Viijoaya, emisión de '905 Fe-roonrnl de Trirnio; .'' serie, » por I' 0 Cédulas liipot«(íHrÍMs, 1 ' / i ^ ' uta-., mimeroí 1 á, "¿{̂ IS. ünión Ue-iinera Española (fuera de bolsa) Diques Euskalduna, id oti>tjucc ones MetA'icas 

500 P01 500 100 500 BOd 500 5''0 500 500 6110 2i0 500 475 500 •75 500 500 500 6̂0 475 500 hrtO 500 bOO 

500 ROO 500 5J0 

500 530 

501 600 

500 600 

ÍSrft roo 500 600 500 500 FPO 50̂  fOO 5 'U 500 bOO 

BOLSA, m MADRID 

s 0/0 
6 » 

2 i/3 
5% 
5 » 

5 Pt̂  
5 Va 

15 * 
6 •'' 

Resumen: Fondos públicos, 31 

Total 570.755; Libras, 25 

coo: Acciones, 4S2 752; Obligaciones, 57.000 

.S25; Francos, 37.600; Marcos, 00.000. 

Interior contado nterior fin Vmortizable al 5 por <0f) . \morti/.able al 4 por 10o . Vcciones Banco de Kspaña . Id. Banco Hisp. America 1 abacos . . . . , Explosivo .̂ . . Altos Hornos, . . Azucarera Q-.de E, i f id. ordin'-ias Baño > Esp R, la Plata F-o, N. de Ê p iña Madrid, Zarag y Alie. 

Id. Jd. Id Id. Jd. Id. Id. Id Francos Libras . 
BOLSA DS BAJIOSLONA 
interior ' mortizaMe S "/„ . , , . Accionesf-c Mdrid .Zarag, Alica Id, id. del Norte España. Ohlig. F-c. Norte España 5. . Id. K-c. Alm, V^l, Tar. ê pen Id. V o. id. id, adherid Id. K-c, Ariza. serie A Id. Sdud. O. A/.tif.arer̂  Espa. 0.a Gral. Tabacos Filipinas. . \yuntamieiito Barcelona Pan>. cheque Londres, ni 

BOLSA DS PARIS 
"ienta Francesa H por ¡o í . •íxte-ior e-ipnñoi 4 por 100 , nterior espiñoi 4 por l (0,, . tusa pt i^ñ por 10 • . . . . 190 4 por lufi . . . . ]ld. lÜOS, ' Vs por !00. . . . 8 asil •>9 1 por 0 > . . . . ••anco Nacional México , . Id, ê Londres v Méxioo M, Bhno > F.-,pañol Río Plata Velones Norte de España. Id, Madrid, Zarag, y Alio 
R o- Tinto 
O jligaciones F-o. Andaluces, Id. id. Norte .• serie Id, id, Ast,, Qr, y León Cambio sobre España . . , Idem sobre Londres . . . , 

Día W Día 00 

8-..2. iiO.ini 10' -O •.'6 Di 44j .no 0 10 Oit 0 0.% o 1 .0U 0 0. " > 0 1 0 ifO.uu Ooo o (1 '0 .00 O'.U to 
20.65 

S5, SO f.0 .jO «7 ái {¡•¿ ¿b l»i .75 '.t.i.tin 78 2 106. 0 
üO.on «8 4íi 10> 7̂  •Ja.VA 

H5.Í5 80 0 10 1.2,, Ka '' * 1 41̂  0 14H • w 
2>-2 m 0»'k0i O 0.0U 4.1 ñ" 
m o 

0 XI 4 
5(1 . 0 
llüO u 
lOi 4 0 

8-i 25 
tiO l.'l.B.J 9. iv 

•,7.-5 105 50 OOÜ. H' 
O1.O1 

loó « 
26 7.) 

Día 1 

8i.t>5 
H«l 00 101 10 94 3 00 • o > OüO 0" ¿Si.o( 

• 00 11 i i . h 
00. to 

4iiS.0i 
4ori m 170 C0 10, f5 (JÜ.OU 

&"? 611 
O to m 
O i 40 «"J.H.1; (I .01. Oti 00 97. á OOj.O 00 0 9. 25 97. • 1»..7 ¿6.46 

intHré> 

« 7. 4 4 4 4 4 4 i 4 

Última 
cotización 

5 

4 Vi 
4 4 4 4 6 
K 
4 ». 

9;5,"0 9 , o 10 .5) 1 1,53 10», 5 9T.1S» 87,00 do,','» 
101,0) 
104,U» 1 7, 5 107,") 160,51 86,"0 7rt, 0 
SHt5'» 
7 ,o> 94,5» o8f>t» Í01,"0 lo",© 1 90, 0 102,5 l 104 ,'>0 9Í5.0Ü 
»3f00 
iO,,0ü 

10í,0D 
101,00 
100 25 Ib3,o0 

»s,00 ST.O'O 

l ' l Oí 
llr.uO 

lOl^i 10 .-íh 94 5 > lOn.60 102,00 10 .10 
9̂ , <0 

lull,'/̂  
101,1 „ !• ¿.{"S 1 d,f>o lo . 5 

Día 1 

8» 0'. «•1. 9i 44v 0» 1. 2<<. t.i.0 (iii'i . 
41 
i». ^H. 

0 o. 
(I -M. 
l'S 
Ja 
84, 

OOtt. 
94 
»• 93 9t. 77 ••2 OiU. 

2t). 

Día 3 

4̂ SG é>4 30 101 ti 04 ti 
*r» 00 OiO (<• SvS.Oi OOiJili ««•'.o. 41.26 15 «t 00 '.0 4i7 0 
IHlO 0( 
I< 5 7ii 26 70 

84 30 000 01 (»4.»6 81. 0 91.0 \>\ 0 •7 7 t0« 2 <0.0 
95.n 
lo...70 
28.73 

Día 4 

P'r 30 w»,G0 191 4» y4 59 
4»«.."0 
n 0 00 < 1 Q Oo O011 00 (W C0 OO.oo 40X,C0 Ood.90 00O f 0 l'ift 70 
2a. 71 

64.áí OO1.0O 95.65 9.» o.> 93 75 
9i n>i 

1<» 25 00 o* (0 00 .16 00 liií.86 2o. 7 5 

file:///gosto
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M U E B L A S & b K C ü R A C I Ó N 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 

Proyectos y presupuestos gratis 

L A G R A N B R E T A Ñ A 
6, E S T A C I Ó N , G 

¡̂ fe) iifó) ĉ fe) .fÉík .^fe (^fe (̂ fe) dÉl) í^^) (^f^! i^fe) dl^) (^f^) <^^) (̂ fe) í f e (^fe í^^) í^fe (^fe ĉ fe) (^fe 

o c í e t e ( r e n e r a l e | 

C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S L E F R A N C 0 S 1 ^ 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 3 4 | | 
Domie i l io soc ia l : 54 -56 , r»n« d « P^ovenee^ P a r í s f p * 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS* 8 0 a EN PROVINCIA 9 SUCURSALES EN LONDRES | i f 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa I l L 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO | Í 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : I , M i r a m a r f 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Deseuento de Papel Comercial —Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Caitas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

Cuentas corrientes en Pesetas, Francos , L ibras esteri nas y Marcos 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de péselas y francos 

A la vista 2 por 1UÜ 
A tres mesvs fijos, . 2 1/2 por i ü O 
A seis metes. . . . 3 por 100 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S O C I É T É G E N É R A L E 
pour favoriser le dóveloppemenf Hu C n m m p r c e et de 1' Industrie en France 

Balance del 31 de Agesto de 1912 

A o t l v o 

Caja y Banco 
Cartera . . . 891.9^9.032,7n 
Efectos al cobro. 61.3GÍ3 253,21 J* 
Doblas. . 
Cupones para cobrar. . . . • • 
Reutas y acciones 
Cuentas de ciedito con garantía. . 
Parlicipaciones financieras. . . . 
Bienes inmuebles 
Corresponsales y Cuentas corrientes. 
Accionistas 

Fruncí s 

12U. 

953, 

180. 
í), 

47 
229, 

Gl. 
49, 

550 
200 

377 
302 
999 
GŜ  
37)5 
8S5 
170 
44G 
29! 
UÜ0 

11 r< 

28̂  
031 
2-1 i 
771 
31 í 
1 2:í 
56.̂  

1.257 
,00i 

2 352.548.32}-

Capital 
Fundos de reserva.. . . . . 
Reserva inmobiliaria. . . . . 
( uentas de Clx ques 
Depósitos á vencimiento fijo. . 
Efectos á pagar 
CorrespOneales y cuentas con lentes 
Intereses y dividendo 
Saldo del último ejercicio. 
Pérdidas y ganancias: 

rencos rts 
4(iO.()(M'.UU)| ()(' 

G5 793 í<G5 5() 
3 (Í13.T7;V 82 

4G0 744 752' 65 
125 427 H(J()'00 
150.1 10 ÍM2| 95 

1.133.032 H72, 85 
009.69!»! 00 
890 419' 74 

12825.201 87 

2.H52 o4S 828 44 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. —B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
V i n o s f i n o s d e r p e s a " C o ñ a c ^ F a r o " 

Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

B o d e g a s de l a S o c i e d a d : 
Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 

Labastida—Santa Cruz de la Zarza—•Alicante—Madrid— ^ - > - ' W t ... ._£_ 
Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 

Especialidad eu vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino,—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportación á todo el mundo M a r c a del R i o j a Fí no 

rad y Compañía; 65 piezas 10.350 barriles de hierro vacíos, i c. 47 
tapones para ídem, i.a Compañía de Alcoholes; ¿5 b. ¿6.40J farro-
manganeso, W. Wakonnigg; 2 b. 545 cola, Canivell Hermanos; 
225 balas 3u.0U0 lurba en puivo, Azucarera de Madrid; 10 s. l.Oüü 
cemento, 130 c. y a granel 233.461 ladrillos refractarios, U. Eggen-
berger; 23.593 s. 9i3.63¿ supeif>sfito, OUo Medem; 160 piezas 
11.100 postes telegráflcos, K. Kguren; 60 b. 50.000 ferro-mangHi • 
neso, T. Morrisou y Compañía; i8 c. 9.300 ttíagnesita en piedra, 
á la orden. 

Vapor español PELAYO De Hxmburgo: 33 c. 1.8i8 ferretería, 1 
c. 47 arlículus de hierro, 5 builo» 53á p.ezas maquinaria, 15 ídem 
205 sorbeteras, i c. 227 muelles, 3 c. 3i2 empaquetadura, 15 b. y 3 
c, 8*9 grasa, 1 c. 16J toldos emoreados, 1 c. l i ) aisladores de por
celana, 5 f. o53 alfombras do yute, I b. 55 crisoles de greflio, 1 c. 
22 metal blanco, i b. 279 acceáorios de hierro para tubos,16 f 
1.424 papel y lela de esmeril, lu c, 3 b. y 1 lata 1.9'*7 aceite mine
ral, 1 Dulto 87 llantas de acaro y accesorios, l c. 53 artículos de 
reclamo, 18 bultos 1.U9* neumát.cjs, 15 atídas 997 acaro, A. Cla
rad y Comoañia; 1 bu.to 16 c «rton amianto, 2 c, 50 desincrustante, 
6 b. 173 senegaiina, 13 bultos 15.953 fórrelerú, 6 c. 2.480 electro
dos oe carDoa, 7 c. 367 mantequilla, 1c. 8 ) piezas sueltas .para 
maquinaria, 4 c. 354 quii.cilla, l e . 2 i accesorios de hierro, 2 c 
370 cartón moldeado, 2 jau as 253 vidrio hueco, 4 c. 227 artículos 
de escritorio, 24 e. 3 9o3 maquinaria, 1 f. 6S asbesito, 2 bultos 84 
bombas, 1 c, 40 corraas, 5 f. 2*9 planchas de fiera vulcanizada, 1 
f. 13 tejido impregnado. 4. c. 134 ariicutosde hierro, goma, algo
dón y cartón amianto. Yanke Harmanos, 1 c 60 acetona, 2 c. Í86 
ácido sulfúrico, 2 c. 2̂ 2 ídem clorhídri ío, 2-1 c. 1.352 vaselina, 1 c. 
96 toluol, Canivell Hermanos; 341 s. 10 50ü tjerra siiiciosa, S .cie-
dad General de Industria y Comercio; 51 bultos 24.031 maquina
ria, 15 bultos 714 material e éctrico, A. E. G. Tbomson Houston 
Ibérica; 35 bultos I.806 farresería, Erice y Mariscal; 17 bultos 1.28o 
ídem, Hichter Hermanos; 3 c. 399 hilaza de liao, 3 c, 340 tinta de 
imprenta, 2 c, 5(j barniz, 72 c. 5X00 vidrio, 2 c. 333 plancbisde 
celuloide, R. Talasac, 2 jaulas 58o bañe. as de hierro. Viuda ó 
Hijos de J . Torre; l i c 1 835 batería de cocina, 45 c. 1.943 ferrete
ría, Viuda é Hijos de W. Andersch; 1 f. 96 tubos de hierro, Gar-
teiz Hermanos, Yermo y Compañía; 47 f. 2.7ul tripas secas, Hijos 
de J. E Hocbelt, 4 ) c 2.280 goma elástica, 2 s. 20i talo. 1 bu to 
31 accesorios para maquinaria 3 balas 2)4 correas. So nme y 
Sundt; 4 bultos 1.819 cajas de hierro, C. La. sen; 9 bultos 858 pro
ductos químicos y vegetales, Arteche y Zulaica; 1 c. 48 cordelería 
de lino. Viuda de ñ. Bjtseliere y O >mpañía, 1 c, 50 cubiertos de 
aluminio, 2 c; 8¿ esencias, 1 c. 1¿ anetol, l c, 77 notellas de vidrio, 
Rica Hermanos; 1 b, 125 óxido de magnesio, E. Sáenz y Compa
ñía; ¿ c, 24u loza ordinaria, 3 huacales 632 porcelana, La Cocuia; 
8 c, 350 laca, R, de Azquet»; 898 s. 89.<i0á garbanzos, Simón Mnr-
tín^zy Córdoba; 2.358 s. ^3í 0j7 idem, Greaves y Arbaiza; 150 s. 
14.967 idem, García y Feial; 221 s. 22.318 idem, J . Siiv*; 3 )0 s. 
30.297 idem, J . Padró; 55u s. 54 99o ídem, Acle Hermano; 1 c. 29 
artículos de goma, G Poirier; 4 c. 423 material eléctrico, Coman
dancia de Ingenieros; 17 bultos 7.44i aparato de desinfacción, 2 
paquales 33 muestras de alfombras, Gallardo y AlcorU; 32 aros 
2.27̂  hilo dealóambre sin aislar. Siemens Schuckert industria 
Eléctrica; 26 c. 1.387 íerretería, M. y O. Peredo; 2't b, 4.758 a-eite 
mineral. Altos Hornos de Vizcaya; 12 c. 1.170 Dataría de cocina; 
1 c. 176 crema para limpiar metales; 26 s. 2.874 garkanzos, Z 
Andrés y Unéz- ga; 13 c. li'o f «rretería y cuadros, R. Goicochee; 
6 piezas ¡9 800 piedras de moler, 330 balas 62.00;j celulosa, 1 c. 
1.631 maquinaria, La Pdpelara Española; 1S c. 1724 betún. R. de 
Azqueta; 184 rollos 32.014 papel para imprimir, Fcbe\arría y Es-
pisgo; 1 c. 38 material eléctrico, P. Martieezy Compañía; 46 bu -
tos 2.257 farretaria, a. Tauoinam; 42 c. 2.505'f irretería. Hijos ae 
L. Yohn y Compañía; 1 c. 190 cerra de adhesión para correas, 

Guevara y Compañía; 1 c. 15 impresos, 6 cascos 826 carbolineum, 
3 c. 446 cola liquida, 7 b. l.¿84 accesorios para tubos, 1 c. 243 hoja
lata de aluminio, 5 c. 735 vidrio coloreado, 4 c. 140 quincalla, 22 c. 
2 051 tinta en frascos, cola y quincalla, 1 b. 197 crisules de grefito, 
16 b. 2.152 salitre, 4 c. 37l papel. 6 s. 509 cera carnauba, 1 barril 
237 extraclo de quebracho, 3 c. 360 tablas, 2 b. 60 tripts saladas, 
10 b. i.039 eslaño, 1 c. 98 antimonio en polvo, 5 c. 47 vidrio hueco, 
13 c. 1.366 papelería, l c 4á artículos de escritorio. 1 c. 55 papel de 
seda, 50 s. 5 025 sal de Stasfurst. 344 lingotes 10.169 lingotes de 
cobre, 60 b. 12.594 aceite lubrificante, 2 c. 64 ferretería; 559 f. 
31.369 bacalao, 43 ouitos 11.9̂ 2 maquinaria y accesorios, á la 
orden. 

Vapor español GORLIZ. De Necocastle: 2.6G3.678 carbón, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor español S E H a N T E S Da Sundstoall: 211.827 tablones y 
tablas'de madera de pino. La Compañía de Maderas. 

Vapor español M AHQUEá DE MUDELA. De Neioporí: 2.476.432 
carbón, Bergó y Componía. 

Vapor ing és DE&RHOUND. De Fowerj: 756 s. y 400 b. 292.129 
kaolín. La Papelera Española. 

Vapor español URibllARTE De Liverpool: 1 339.140 carbón, 
Jnibaso, Zunzunegui y Compañía; 973.131 mem, Hijos de Asliga-
rrtga, 

Vapir españo ALU-MENDí. De Neopeast e: 3.152,283 carbón, 
157.173 tierra refractiria. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor noru.go SKAR3PNO De San Petemburgo: 100.592 pie
zas 2 Ol 1.000 palos de pino, La.Papelera Española. 

Vapor alemán THtíbEUS. De /im6e^e¿: 6 bultos 710 fundició1, 
l c^ja I68 muelas, 2 c. 7̂ 6 maquinaria, Delclaux y Compiñía; 5ca-
jas 6.320 lunas 31 bultos 7 277 maquinaria, C. Hoppe y Compañís; 
1 caja 270 cartón, 14 c. 3 082 maquinaria, A. Gonrad y Compañía; 
4 c. 237 madera labrada, S . Cortina;.5 c* 1.̂ 94 papel para escribir, 
6 cajas 3J3 cepillería, l c. 4o ferretería, Yanke Hermanos: 1 caja 72 
idem, M. y C. Pereda: 298 s 15.305 tierra, 35 c 20.874 ladrillos re
fractarios, La Oristalerí a Esp jñjla: 3 cajas 352 maquinaria, F. L. 
Dubus: 81 bultos 1 997 ejes. D. iJzundia ó Hijo; 25 c. 3 398 maqui
naria, A. H. Schutte; 4 c. 461 materiales para vía aérea, M. Tara-
mona, 782 s. 48 200 copra, ¿60 railes 160.606 acero. 14" atados 4.224 
eclises. 4 c. 9iu pernos. 2 c. 160 maquinaria, 1 caja 162 greflto, 4 
cajas 783 tirafondos, 44 paquetes 1 6^0 traviesas 2 c. 260 material 
eléctrico, L'O s. SO.iiOO camant ), 38 jaulas 66.970 vidrio grueso, 10 
barriles 1.980 alquitrán, 10 c, 1.1̂ 0 colores, 1,120 s. Uo.üOü super-
fo&fato, á la orden, 

Vapor inglés POTAHO. De Londres: M bultos 1.754 caldera, 1 
caja 203 yunques, 187 s. 17.273 cemento, 2 c. 118 cubiertas de 
hierro, Compañía Minera Anglo-Hispana; 4 tambores 118 sosa 
cáustica, 84 case s 10 986 colores, tierras y aceites, Yanke Her
manos. 

Vapor ingles LTJSíTANIA. Transbordó en Cádiz al 
«Felisa». De L sboa: 54 cascos 5 323 barriles de hierro 
Sociedad General de Industria y Comercio. 

E 3 ¿ p o P t a e i ó n 

Buques salidos con carga general hasta el 4 de Octubre de 1912 
Vapor inglés S O U T H E R L A N D G R a N G E Para Buenos 

A i r e s : 4 . 3 0 2 c. 1 0 9 6 7 0 sidra, C Maruri; 7 2 0 c. 1 7 . 4 6 9 sardi
nas en conserva, Legarda Hermanos; 1 0 c. 4 S 0 agua mineral 
67; c 2 1 1 0 conservas de pescado, 2 3 c. 6 , 0 0 J tubos de latón' 
7 0 cascos 1 3 7 7 . L vino tinto, 6 0 fardos 1 , 9 5 8 alpargatas, F . 
Iglesias, y Compañía; U 0 cascos 2 2 . 5 1 0 vino. Bodegas Bil
baínas. 

vapor 
vacíos, 
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Para Montevideo: 425 cascos 50.892 vino, F. Iglesias y 
Compañía; 50 b. 6.000 vino, S. Alonso; 55 cascos 7.209 vino 
tinto, Bodegas Bilbainas Pasajeros 156. 

Vapor español DUMA. Para Burdeos: 100 b. 22.500 al
quitrán, Burt, Boulion y Haywood; 40 c. 1.200 conservas de 
carnes y de pescado, L. Landábaru; 70 c. 4 750 conservas de 
pescado, E. de Arriaga j Compañía; 25 c. 1.400 aceite de oli
va, Hijos de Escós; 149 bultos 15.000 latón viejo, 59 bultos 
4.500 cobre viejo, C. Maruri. ' 

Vapor alemán KRONOS. Para Amberes: 2 b. 168 vino 
tinto, 3 b. 124 idem postre, Aldecoa Hermanos; 13 b. y 4 ca
jas 1.224 vino, 2 c. y 1 b. 66 coñac, Bodegas Bilbainas; 1 caja 
12 maquinaria, R. Talasac; 500 s. 25.250 tortas de coco, M. 
Teickner; 13 b. 3.425 vino tinto, 2 b. 197 idem postre, Com
pañía Vinícola del Norte de España; 171 bultos 31 412 papel 
para imprimir. La Papelera Española; 4 b. 527 vino, 10 balas 
1.600 raíz de regaliz, 105 s. 4.500 raíz de genciana, C. Hoppe 
y Compañía. 

Vapor holandés IBERIA. Para Rotterdam: 100 c. y 4 ba
rriles 10.560 vino. Compañía Vinícola del Norte ds España; 1 
caja 200 válvulas de hierro, 8 c. 2 027 tubos de latón, 13 far
dos 1.875 pieles sin curtir, 2 c. 90 vino blanco, Yanke Her-
monos; 12 c. 398 conservas vegetales, 1 c. 32 cal, 2 c. 48 hoja
lata, L . Landáburu; 2 cajas 46 vino, Bergé y Compañía; 110 
fardos 9.6u2 pieles, 1 c. 95 escopetas, 32 c. 670 conservas de 
pescado, 716 s, 50.050 pulpa de maíz, 100 s. 10.000 tierra pa
ra la industria, 5 b. 661 vino común, 15 b. 900 anchoas, E. 
de Arriaga y Compañía. 

C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 4 de Oztub^e de 1912 

balandra SAN JUAN BAUTISTA. Da Zumaí/a:28.Q0ú piedra, á 
la orden. 

Balandra CONCEPCION. De Zumaya: 43.500 cemento, E. de 
Arriaga y Compañía. 

Vapor LAZA.KO De Gijóa-AzO HO carbón, La Basconia. 
Vapor CONTZESI. De ü i fon: 256.iJtíO carbón, R. Abnsgueta. 
Vapor GALICIA. D3 Campos ancos: 40.()G0 tablilla aserrada, Ta

pia y Sjbrino; ló.oOO ídem, Compagnie Géaóie des Verrenes E s -
pagnoies. 

Vapor MARIA CLOTILDE. De Rioadeo: 2.020 envases, 2.727 
alubias, 14.700 tablilla aserrada, F. García. 

De Stm Esteban de Praoia: 1.90J alubias, 1.350 envases, 3 550 
tablilla aserrada, a la orden. 

Vapor CAoO HIGUER. De Barcelona: 8.293 hilados, Agencia 
Central de la^Hilaluras; 2 800piedra pómez, G. M. Arana y Compa 
nía; 2.760 azúcar, E. Fórez Hernando; 2.760 idem, P. Martin y Her
mano; 1.380 idem, J. Baqué; 1,380 idem, G Ochoa; 1.3S0 idem, 
Izaguirre y Compañía; IO.uiO turló de coco, García y Peral; 3,836 
aceite de semillas, Círculo de la Unión Mercantil; 6.918 silicato dd 
sosa, T. Zubiría y compañía; 4 f. 1.492 tejidos, Yanke Hermanos; 
27.461 hierro, J. Ormazabal y Compañía; 140 hojalata, 500 estopa, 
2.345 tocino, 6.00ü colofonia en pasta, 1.200 grasa mineral, 4.300 
aceite lubiificante vegetal. Círculo de la Unión Mercantil. 

De Valencia: 2.500 Harina de arroz, 7.000 arroz. 10.800 salvado. 
Círculo de la Unión Mercantil; 37.800 vino, Bodegas Bilbaínas. 

De Alicante: 76 700 vino. Círculo de la Unión Mercantil. 
De Má laga :S0 anchoas, C. Scols; 1.4̂ 0 pasas, P. Sabas; 1.346 

vino, 238 licores, E. Berros; 1.50ü bidones vacíos. La Compañía de 
Alcoholes; 20.040 azúcar, F. Irig.yen; 10.020 idem, F Izaguirre y 
Compañía; lu.020 idem, J. T. Uribe. 

De SeoiUa: 30o cuadros y espejos, Viuda é Hijas de Araluce; 
1.400 aceitunas, Círculo de la Unión Mercantil; 3.600 aceite, Bar-
turen y Arribi; 5.000 crin vegetal,|28.800 aceite, iO.OüO habas, á la 
orden. 

De Vigo: 170 conservas, Círculo déla Unión Mercantil; 36.180 
tablilla aserrada. Sociedad Española de Dinamita. 

De Corana: 3.300 botes para conservas, tí. de Arriaga y Compa
ñía; 1.030 idem. Viuda de Euba;600 huevos, M Mal is; 930 conser
vaste. Hoppe y Compañía; l.OOÜ bidones vacíos, La Unión Alcoho
lera; 825 calamares en su tint^, L. Landáburu. 

Vapor CABO SAN SEBASTIAN. De Barcelona: 800 madera, 
T. Echeverría. 

De Cartagena: 828 vidrio hueco, Hormaza y Sarasua. 
De Valencia: 5.(.'ó0 azulejos, Saciedad de Cementos Porlant; 

4.000 idem. H. Irózabal. 
De A l cante: 2.761 papel. Representante f'e Tabacos. 
He Cádiz: m vino. J. í¿uáre¿ Llaguno; 11.000 higos, 270 vino, 

Círculo déla Unión Mercantil. 
Da Bonanza: 1.800 vino, Tejada y Compañía. 

De Secilla: 510 loza, G . Ceverio; 3.3Í0 idem, Hormaza y Sarasúa; 
780 idem, F. Bergaa; 770 idem, S. Cortina; 36 ) pipería, F. Palermina. 

De Hueíoa: 14.(<0J habas, 4.180 maoleca, 4.878 vino, 10.000 avena, 
2.000 mg js, á la orden. 

Da Vigo: 1.0a2 aguas minerales, Birandiarán y Compañía; 
4.78) hojalata, rt. RocUelt ó Hijos; 1.428 tabaco, Representante de 
Tabacos. 

Vapor C H I O . De San Esteban de Praoia: 440.000 carbón, Dubois 
y Compañía. 

Vapor oUM A. De Gijón: 209.740 carbón, á la orden. 
Vapor A U R O R A . Da Gijón: 967.360 carbón, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor M A R I A D E L CARMEN. Da Santander: 4.050 pescado, E, 

de Arriaga y Compañía. 
De Vioero: 20.900 tablilla aserrada, 20 ropa, 500 huevos, á la 

orden. 
Vapor GARCIA NUM. 1. De Gijón: 800 envasas. Bodegas Bil

baínas; 2.257 óxido de hierro, Romero, Muñuzuri y Compañía; 
3.000 azúcar. Hijos de Zuricalday; 2.680 chapa de latón, Martínez 
y Otero; 360 botellas, 510 patatas, 9.300 nierro en chapas, F. 
García. 

De Aoilés: 27 700 zinc en chapa, losetas y lingotes, Real Com
pañía Asturiana. 

Balandra CARMEN ANGELES. De Santoña: 25.CO0 cemento 
500 equipaje y muebles, L. Castillo y Compañía. 

Vapor D O L O R E S . De Gi/ón: 1.90.001) carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor JOVELLINOS. De G/i/dn; 513,230 carbón, La Basconia. 
Vapor U N I O N HULLERA, üe Gíi/d^: 484.130 carbón. La Bas

conia. 
Vapor MARH MERCEDES. Transbordó del «María Pilar». De 

Pas ges: 530 cama de balandro, á la orden. 
Vapor GIJON. De G/jdn: 158.150 cartón, á la orden. 
balandra SAN JUAN DE D I O S . De Zumaya: 50,000 cemento, á 

la orden. 
Vapor M A R I A C R U Z . De Aci^s: 128 cafó, S. Delgado; 2 000 zinc 

bruto, J . Ormazábal y Compañía; 30.352 ídem en chapa, lingotes 
y losetas, Real Compañía Asturiana. 

De Santander: 26.010 a!quitrán, Burt. Boulton y Hajwood. 
Goleta M \RIA GABRIEL. Da Gijón: 150.000 ladrillos. Socie

dad Francés»» de Hornos de Ooclí. 
Goleta PURIFICACION. Da Gijón: 155.520 carbón, The Sorao-

rrostro Iron Ore. 
Vapor D U R O . Da Gijón: 980.000 carbón, Altos Hornos de Viz

caya. 
Vapor KOLD^BIfíA. De Gijón: 819-810 carbón, R. Abrisqueta. 
Vapor S a N T O Ñ . ! . De Castro-Urdíales: 60.000 tierra. Altos Hor

nos de Vizcaya; 1.2 0 piperi«. Hijos de Acha. 
Vapor M a R I A GERTRUDIS. De Santander: 800 envases, 1.70) 

café, á la orlen. 
Vapor I P a R R A G U I R R E . De S a i Estebande Prav ia : 1.200 bido

nes. Fábrica de Oxigeno; 1.673.00J carbón, Altos Hornos de Viz
caya. 

Vapor DOLORES. De Zumaya: 117.303 cemento, Hijos de Asti-
garraga. 

Vapor AITOR. De San Esteban de Praoia: 1.190.000 carbón, 
Sarachoy Menchaca. 

Vapor A U R O R A . De Gijón: 980.0)0 carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

V8p)r EL GALLO. De Gijón: 815.650 carbón. Fábrica de San 
Francisco. 

Vapor N E M R O D . De Mazarrón: 370.0JO sal, Sociedad General 
de Industria y Comercio. 

Balandra CHURRUOA. De L^aei^o: 10.500 pascado, 5.O0O equi
paje. J. S. Otazna. 

Balandra NI) EVA UKION. De Deca: 25.000 piedra, á la orden. 
Vapor ESPAÑA. De Gijón: 3 601 bujías. S. Haro ; 6 063 clavazón, 

M. Ibáñez; 500 sidra. UgarU. Barcena y Aguirre; 1 arandelas de 
hierro. Erice y Mariscal; 265 loza, C . Ceverio: 6 090 recortes de 
papel, La Papelera Española; 5.48 > hierro. S. Garvisu; 7.375 loza, 
Hormaza y Sarasú h; 4.670 ídem, E Arrielu; 6.293 batería de cocina 
y hierro, M. Amózaga; 29.440 alambre y hierro. V. Miranda; 240 
iejidos, F. Singrado; 712 cola, Barandiarán y compañía; 975'sacos 
vacíos, ¡sociedrtd General de Cementos Portland; 24.361 hierro y 
alambre. Zorrilla Hermanos. 

De San ^ebis t iá >: 9.98S hierro laminado, S. Garvisa. 
Vapor M A R I A MAGDALENA. De Gijón: 222.000 carbón, á la 

orden. 
Vapor GARCIA NUM. 1. De Gi/ón: 10).003 ladrillos, Sociedad 

Francesa de Hornos de Coke, 2,7'iO ácido, J. Guillamón; 1.176 loza; 
C. Ceverio; 40.9^ hierro y alambre, F. García 

Vapor GARCIA NU . v l . 2 . Da Fíogro: 2 100 envasas, 400 huevos, 
3.850 tabl i l la «serrada, á la orden. 

De Praoia: 45o huevos, á la orden. 
De Aoi/éd: 22.21o madera, Castro y Compañía. 
Goleta M a N U E ' - . Da Vil'aaarcia: lio.ooo arcilla, á la orden. 
Pailebot D K L F I N . De Corana: ¿b ooo hiarro viej >, á la ordan. 
Vapor C a B O PRIOR. Da Va¿e^c(a: 600 productos firrnacóuti-

co?. Centro Farmacéutico Vizcaíno; lo.000 habas, F. E'guezábal; 
12,loo idem, á la orden. 
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De Alicante: 162 tubos de hierro, M. Ledoux y Compañía; 18.6U 
vino, Bodegas Bilbaínas;8.4oo idem, F. Azpilicueta; 63.oIo ídem, á 
la orden. 

Vapor UNION HULLERA.. Da Gíyda: 52o.ooo carbón, La Bas-
conia. 

Vapor JOVELLANOS. De Gi/ón: 5oo.ooo carbón, Sociedad de 
Tranvías de Bilbao. 

VeporF ELIS.\. De Bxrcelona: 8.000 yeso, á la orden. 
De Aguilas: 2.5üo mármol vazuf.-e, 5.000 jaboncillo, á la orden 
De Motril: 15.000 azúcar, B Santibañes. 
De Vigo: 3.6oo bguas minerales, L. Echevarría. 
De Coruña: l.Stto botellas vacías, Agencia Oisamitjana; 155 

aceite de oesc ido, loo sacos vacíos, á la orden. 
De Gi]ón: 391.3lo carbón. Altos Hornos de Vizcaya. 
De Mures de Pracia: 3.4oo sardina, A. Romero. 
Transbordo del vapor «Segundo». De Tarragona: 525 duelas 

de roble, á la orden. 
De Val ncia: 285 latón, Earle, Bourne y Compañía. 
De Cartagena: 1.104 vidrio hueco, S. Cortina: 128 ídem, a la 

0T^Ue Aguilas: 3.( 00 alquitrán vegetal y azufre, á la orden. 
De Motril: 30.000 azúcar, Viuda de J. A. Aguirre. 
De Salobreña: 51 000 azúcar, Baslerra ó Hijos. 
Vapor LAZARO. De Gt/dra: 44').O00 carbón. La Basconia. 
Vapor S^NTOÑA. De Castro-Urdiales] 60.000 tierra. Altos 

Hornos de Vizcaya. , , , 
Balandra ROSARIO. De Zumaya: 30.000 cemento, a la orden. 
Vapor PEPIN. De Gijón: 552.760carbón, Unibaso, Zunzuneguiy 

00 Vapol^CHIO. De San Esteban de Pravia: 440 000 carbón, Dubois 
y Compañía. . r, , 

Vapor DURO. De G jón: 960.000 carbón, Altos Hornos de Viz-
^Balandra SANTANDER LHQUEII IO. De Leq eitio: 2 O0Q enva
ses, 1.600 pescado, E. de Arriaga. 

Pailebot I . J. M. De Camarinas: 20.000 hierro viejo, a la orden. 
Balandra SAN PEDRO, üe L<que tio: 15.000 madera de pino, E, 

de Arriaga y Compañía. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el día 4 de Octubre de 1912 

Vapor ITALICA. Para Pacayes: 10 00) hierro en lingotes, Fá
brica de San Francisco; 80 papel de empaques, Lucas de Landa-
luce. 

Para Alicante: 7.hOl pipería, F. Azpi icueta; 1.000 bocoyes va
cíos P. Ocón; 9.000 pipería, Viuda de Vaig«ñón; 1,800 idem, P. de 
Zamarripa; 400 idem. Viuda ó Hijo da J. Iturriagagoitia; 1.350 
idem, Arrambarri y Azpítarte; 3.0t0 idem, Eguillor Bernaola y 
Compañía; 6.300 idem, R, Esnaola; 35.533 hierro y acero en barras 
y vigas, Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Valencia: 68.824 hierro y acero en barras y vigas. Altos 
Hornos de Vizcaya, 

Para Barcelona: 200 000 hierro colado en lingotes, 100.000 hie
rro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor M a R I A CRUZ. Para Pasa/es: 1 450 jabón. Tapia y So
brino. 

Para San Seb.stidn: 4 292 jabón. Tapia y Sobrino; 10,000 hie
rro colado en lingotes, Fábrica de San Francisco; 1.040 automovi-
lina, F. García. 

Balandra BIZKAYA. Para Bermeo: 24 coñac, A. Iturraspe; 60 
licores, Ugarte, bárcena, y Aguirre; 2 i anisado, Sucesores de P. 
Pomós; 258 licores, J. Suárez Llaguno; 160 bacalao, 1.200 saiazón, 
1.500 yeso, 200 jabón, 800 madera de pmo, 1.200 vino, 240 aceite, 
150 garbanzos, 36o hojalfata, 100 arroz, 240 maíz, 500 tejas, 1.120 
calzado, 6.400 harina, 339 varios, J. Fradua. 

Balandra CARMEN-ANGELES. Para Le^Meí^o: 10.000 harina, 
1.0 .0 maíz 150 jabón, 100 conservas, 80í) muebles, 1.400 piedra ar
tificia!, 510 tablones de pino, 65 varios, B. Bengoechea; 886 azúcar, 
A. Conrad y Compañía; 525 licores. Testamentaría de E Uralde. 

Balandra SAiN JUAN BAUTISTA. Para Berm o: 20 000 carbón, 
L. Andonegui. 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales: 150 gasolina, 200 fe
rretería, 180 cloruro de cal, 320 carburo. 20.000 cemento, 342 va
rios, S. Taramundi. 

Vapor CABO SAN SEBASTIAN. Para Santander: §.Uh hierro 
en barras, chapas y vigas. Altos Hornos de Vizcaya; 15.¿01 hierro 
en barras, Sociedad Santa Ana de oolueta; 5.453 hierro en barras 
y chapas, Fábrica de San Francisco. 

Para Ferrol: 3.900 vino, D. Padró; 1.655 clavazón de hierro, F. 
L. Dubus; 4.650 colores en pssta, Romero, Muñuzuri y Compañía; 
400 garbanzos, Hijo de P. Basterra; 542 clavazón de hierro, F. de 
Echevarría é Hijos; 55 papel de envolver. Viuda de A. Allende; 
1,000 harina, E, Oosta y Vildósola ó Hijo; 4.40d harina, Ugalde y 
Compañía; 115 achicoria. J. Zameza; 1.100 garbanzos, J Padró, 
200 garbanzos 50 bacalao, Acle Hermano; 2,346 cambios da vU, 
Ansuátegui ó Hijo; 1.200 garbanzas, I . Urbieta; 261 calzado. F. 
Fernández; 200 equipaje usado, I . Bidaurreta; 269equipaje, J. Ro

ba-villar; 1.820 cubos de hierro forjado, 64.103 hierro y acero en 
rras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 1.298 ferretería, Bergó y Compañía; 75 lingotes 
de methl, Martínez y Otero; 97 quesos, Loe Las8ga;440 herra
mientas, El jrza ó Hijo; 435 material eléctrico, 1 80Ü porcelana. A, 
E, G. Tohmson-Houslón Ibérica; 23 coñac, 10 corchos, 7.570 vino, 
Bodegas Bilbaínas; 49 lubos de hierro, lubos Fmjados; 500 cube 
tas y sifones de barro. Viuda é Hijos de L. Castillo; 10.070 clavos 
de hierro, F. de Echevarua ó Hijos; 2,9ü0 clavos de hierro, 1.087 
clavazón de hierro, Alamores del Cadagua; 3.000 hierro en barras, 
Sociedad Santa Ana de Boiueta; 1.765 vmo, D. Padró; 1.304 barras 
y escarpias de acero, Gracia y Compañía; 10,888 papel para impri
mir. La Papelera Españolo; 225 liquido para limpiar metales, 
Z jilo Andrés y Urlézaga; 410 aiba^alde, 895 masilla. Romero, Mu
ñuzuri y Compañía; 116 hariniila, 105 salvado, 53.300 harina de 
trigo, Ugalae y compañía; ! .10i hierro forjado y manufacturado, 
Yanke Hermanos, 345 achicoria, J. Zameza; 32o tejidos de algo
dón, E. de Arriaga y Compañía; 8.2OJ garbanzos, Acle Hermano; 
30 OuO harina de trigo, Benito L. Linaies; l.hOa cubos galvaniza
dos, 500 hojalata, La Basconia; lO.OüO hierro colado en lingotes, 
Kábrica de San Francisco; 489 tegidos de algodón, Andrés García 
y Compañía; 140 puertas metálicas y accesorios. Hijos de Mugu-
ruza; 1.400 garbanzos, Viuda de J. Velasco; 499 tejidos de algodón, 
S. Letona; 3,547 papel de liar y empaques, L. Landaluce; 660 vidrio, 
Delclaux y Compañía; 700 hilados. Agencia Central de las Hilatu
ras; 2.00J cubos de hierro forj ido, 20.9i)J hojalata, 32.645 hierro y 
acero en vigas, barras, carriles y eclisas. Altos Hornos de Viz
caya. 

Para Villagarcia: 540 drogis, Barandiarán y Compañía; 260 
vino. Bodegas Bilbaínas; 700 garbanzos, E. L. San José; 673 papel 
p >ra envoivar, La Papeiera Españo a; 300 cupos y baños de hierro 
galvanizados, D. Ruiz; 420 camas de hierro, M. Ibáñez; 200 gar-
uanzos, S món Martínez y Ló,'doba; 1.384 alcohol, La Compañía de 
Alcoholes; 1.650 hojalata, R. Ro^neit é Hijos; 18S bolsas de papel, 
Viuda de a. Allende; iOJ garba iz )3 SJd o tcalao, Acle Hermano; 
3.150 hojalata, La Basconi >; 133 betún para el calzado, F. Fernán
dez; 350 vidrio, A. Djjnt; 351 tejidjs de a golón, Andrés García y 
Compañía; 1.350 hojalata, l.bOO acero en carriles. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Vigo: 14.107 cigarrillos y picaJo suave, Fábrica de Taba
cos; 2 275 cam ŝ de hierro, M loañez; 68') botellas vacías, Baran
diarán y Compañía; 3.299 tubos de hierro. Tubos Forjados; 490 
camas de hierro. La Camera española; 4.5,0 hierro en barras, 
Sociedad Santa Ana da Boluet»; 2,u55 clavazón de hierro, F. L. 
Dubus; 7 239 papel para imprimir. La Papelera Española; 6,886 
aceite de Imaza, Azaoia y Compañía; 102 bacalao, 700 garbanzos. 
Hijo de P. Bastarra; 2.597 clavazón de hierro, F. Echevarría é 
Hijos; 1.780 cubos galvanizados. ¿ 640 hierro laminado, La Basco
nia; 45.000 harina, Ugalde y Compañía; 3.Í0 conservas de horta
liza, Acle Hermano, 10.000 haüna, B. l. Linares; 10.000 hierro en 
lingotes, Fábrica de San Francisco; 1.800 garbanzos, I , Ubieta, 
950 madera guayacán, T. tícheverría; 512 tejidos de algodón, S. 
Letona; 2.50j abono mineral, Otto Medem; 354 hilados. Agencia 
Central délas Hhaluras; 21.80J hojalata, 259.741 hierro y acero en 
barras, vigas, chapas, carriles y placas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para I s la Cristina: 2.00o plomo en barras, R. Rochelt é Hijos. 
Para Huelva: 119 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 293 herra

mientas, Echevarría y Espiago; 1.248 papel para imprimir. La 
Papelera Española; 2.800 garbanzo-, V. Zapatero; 3 6 bacalao, 1.500 
garbanzos. Hijo de P, Basterra; 1,500 pipería, P. Hidalgo; 276 
vino, F. Ugalde; 5 515 hierro en chapbs. Fábrica de San Francisco; 
1.300 hoja,ata, 19 936 acero y hierro en carriles, chapas y acceso
rios, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 200 garbanzos, E. L. San José; 617 papel para 
imprimir. La Papelera Española. 

Para Seoilla: 10.000 hierro colado en lingotes, Fábrica de San 
Francisco. 

Para Cádiz: 39 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1.643 hierro en 
barras, S. Garvísu; 4.550 garbanzos, E. L. San J sé; 1.331 papel 
para imprimir. La Papelera Española; 1,020 bacalao, Hijo de P 
Basterra; 684 clavazón de hierro, F. Echevarría é Hijos; 1 000 ha
rina, E Coste y Vildósola é Hijo; 1.000 harina, Ug ddey Compa
ñía; 61 tacos de fieltro, 557 armas, Yanke Hermanos; 3.492 ferre
tería, Bergé y Compañía; 24.500 hierro y acero en barras y ecli-
ses, Altos Hornos de V.zcaya; 126 papel de empaques, L, Lan
daluce. 

Para Algeciras: 750 vino, Acle Hermano; 2.282 clavazón de hie
rro, D. Ruiz 

Para Almería: 53 artículos de propaganda. 4.353 vino. Bodegas 
Bilbaínas; 6.0 garbanzos, E L. San José; 2 3 >7 tubos de hierro M 
Ledoux y Compañía; 560 clavos de hierro, Central Internacional-
10.140 hierro en barras, Fábrica de San Francisco; 827 ferretería' 
Berge y Compañía; 600 cubos de hierro forjado, 31.070 hierro eri 
barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Car^e/ia; 9.583 picaao común. Fábrica de Tabacos; 670 
papel para imprimir, La Papelera Española; 653 chaoas galvani
zadas. Zoilo Andrés y Urlézaga; 10,00j zinc en lingotes, Iturribaria 
?' ¿f,^™10 y Compañía; 390 palas, 10 800 hojalata. La Basconia; 
13,681 hierro en lingotes. Fábrica de San Francisco; 1,500 sulfato 
de sosa, T de Zubiria y Compañía; 20.604 hierro y acero en barras 
y vigas, Altos Hornos de Vizcaya, 



5 Octubre 1912 REVISTA BILBAO 639 
Para Tarragona: 31.204 hierro y acero en barras, vigas y cha

pas. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Barcelona: 20.>.üü0 acero en carriles, Altos Hornos de 

Vizcaya; 60.00) hierro colado en lingotes, Fábrica de San Fran
cisco. 

p&m San Fel iu de Gwxols: 3.000 alambre de hierro, Alambres 
delGadagua. 

Vapor SANTONA. Para Castro Urdíales: ').8j0 vino, 2.700 tha-
bas, 1.500 salvado, 700 jabón, 5)0 barina, 7.500 maiz, 150 aceite, 
1.000 tablas de pino, 7l varios, S Taramuudi. 

Balandra UNION NUM. ü. Para Lequ-üio: 1.000 harina, 200 
azulejos, 200 legía, 2ó0 jabón, 200 tub 33 ae barro, 1.300 vino, 150 
aceite, 1.5Ü0 raba, 1.000 tablas de pino, S. Arrásate; 334 licores, 
Testamentaría de E. Uralde, 

Vapor CABO HÍGUtíR. Para Sa^a^áer: 7.340 hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya; 0.350 hierro en chapas. Fábrica San Fran
cisco. 

Para Sevilla: 4.414 cerrajería, Unión Oerrajera; 2.100 palas, 
Elorza é Hijo; 500 gasolina, J LaíTite; 1.838 papel de liar y empa
ques, L. Landaluce; 4.200 hierro en barras. Sociedad Santa Ana 
de Bolueta; 5115 garbanzos, V. de Uriguen; 808 garbanzos, Hijos 
de G. Escudero; 1.163 vino, Yanke Hermanos; 220 hojalata, rt. Ro-
chelt ó Hijos; 252.185 clavazón de hierro, 6.15,-» alambre de hierro, 
F. L. Dubus; 174 antorchas, Amann y Gana; 960 vino. Compañía 
Vinícola del Norte de España; 400 garbanzos, J. M. Carrasco; 
15.070 clavos de hierro, alambres del Üadagua; 5.864 ferretería, 
335 varios, Bergó y Compañía; 3.000 garbanzos, E. L. San José; 
3.800 garbanzos. Hijo de P. Basterra; k!J.3í5 papel para envolver. 
La Papelera Española; 4.500 bidones vacíos, viuda ó Hijos de A 
Zubillaga; 1 059 tubo chapeado, 2.5u0 tubo y chapa de latón, 5.295 
tubo de hierro, Earla, Buurne y Compañía; 700 garbanzos, V. Za
patero; 600 pipería, B. Santiañez; 2.706 vigas de nierro, 3.000 hari
na, E. Coste y Vildósola é Hijo; 179 cubiertos de hierro estañado, 
Sánchez Díaz y Herrero; 4.191 aceite de linaza, A. Garmendía; 
5.985 vidrio, Asociación Vidriera; 600 conservas de pescado, E. de 
Arriaga y Compañía; 1.400 clavos de hierro. Central Internacional; 
570 alambre de hierro, F. Echevarría ó Hijos; 1.900 cubos y baños 
galbanizados, La Basconia; 10.170 hierro fundido en tubos y pie
zas, Sociedad Aurrerá, 3.000 pipería, M. Laita; 290 latas de sardi
nas, Legarda Hermanos; 3 755 acero fundido, Talleres de Deusto; 
2.784 tubOs de hierro, Tubos Forjados; 1.575 hierro en chapas, 
Fábrica de San Francisco; 44.730 hojalata, 248.655 hierro y acero 
en barras, vigas, carriles y eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 354 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 2.534 herra
duras de hierro, E. Ortíz; 445 varios, R. Echevarrí»; 600 tocino, 
200 alubias, 2.600 garbarzos, J. PaJró; 640 clavazón de hierro, F. 
L. Dubus; 828 vinu, Compañía Vinícola del Norte de España; 1.050 
alambre de hierro. Alambres del Cadagua; 281 ferretería, Bergó 
y Compañía; 6.255 papel para envolver ó imprimir. La Papelera 
Española; 204 tubo de latón, Earle, Bourne y Compañía; lO.OOO 
abono, Zoilo Andrés y Urlézaga; llg pipería, Testamentaría de E. 
Uralde; 963 rejas de hierro, E. Coste y Vildósola é Hijo; 1.099 ca
denas y hierro forjado, Yanka Hermanos; 209 aceite de linaza, 
Azaola y Compañía; 800 clavazón de hierro, D. Ruiz; 200 pipería, 
F. García; 3.020 clavos de hierro, Central Internacional; 1.700 cu
bos y baños galvanizados, La Basconia; 22.189 tubos y piezas de 
hierro fundido. Sociedad Aurrerá; 2.200 acero fundido. Talleres 
de Deusto; 110 tubo de hierro, Tubos Forjados; 1.400 hierro en ba 
rrus, Fábrica de San Francisco; 24.903 hierro y acero en barras 
y vigas, 20.500 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 6.000 pipería, Eguillor,:Bernaola y Compañía,' 
15.450 idem, J.de Ojembarrena; 3.827 papel de liar y empaques, 
L. Landaiucé; 3.600 pipería, A., de Jaureguibeitia; 2.000 garbanzos, 
E, L. San José; 7.420 pipería, Bildor y Greno; 2.926 papel para 
imprimir. La Papelera Española; 4.782 trenza de yute. La Conchi
ta; 1.000 pipería, Viuda de Vidaurrázaga é Hijos: 668 clavillo de 
latón. Pradera Hermanos y Compañía; 2.744 cubiertos de hierro 
estañado, Sánchez Díaz y Herrero: 400 vino. Bodegas Bilbaínas; 
2.580 vidrio. Asociación Vidriera: 540 cubos y baños galvanizados, 
La Basconia: 6.000 pipería, I . Urrutia; 584 acero, Talleres de Deus
to: 11.500 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 2.999 papel de liar y. empaques, L. Landaluce: 
350 chapa de latón, Martínez y Otero: 100 bacalao, 7.000 garbanzos, 
Acle Hermano: 16.00 » hojalata, R. Rochelt é Hijos: 6.673 hilaza 
de yute, Power y Echeguren: 885 hierro manufacturado y cadenas, 
Yanke Hermanos; 1.5oo aguas minerales, F. García: 13.415 vidrio, 
Asociación Vidriera: i .080 conservas, E. Arriaga y Compañía: 
684 clavazón de hierro, 12.ol7 alambre de idem, F. Echevarría é 
Hijos-73oo garbanzos, J. Alvarez: 4,568 tubos de hierro. Sociedad 
Tubos Forjados: 2o.o24 hierro en narras, chapas y vigas. Fábri
ca de San Francisco; 6,4oo hojalata, 28.29o hierro y acero en ba
rras, vigas y carriles. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 1.831 hierro en piezas, martillos, y botes, G. 
Pradera y Compañía; 583 hierro manufacturado, Yanke Herma
nos- 1 06O clavos de hiarro. Central Internacional; 8.o49 alambre 
de hierro F. de Echevarría é Hijo; 3.455 conservas de pescado, 
B. Ocamica é Hijo; 16 oo4 tubos, piezas, depósitos y accesorios de 
hierro fundido. Sociedad Aurrerá; 982 muebles, F. Alvarez: 19o 
ruedas de hierro, Orenstein y Koppel Arthur Koppel; 2.210 sacos 
vacíos, Ezquerra y Egurbide; 7.899 tubos de hierro. Sociedad Tu

bos Forjados; loo.875 hierro en chapas y vigas, Fábrica de San 
Francisco: 2y.l2o hojalata, 849.o72 hierro y acero en barras, vigas, 
carriles y eclises, Altos Hornos.de Vizcaya. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Avilés: 1.223 hierro en 
barras, Urízar y Alde-ioa: 2.1oo legía líquida, l.ooo accesorios, 
5o5 garbanzos, F. García. 

Para San Esteban de Prav ia : ]2Qo vino, V.a é Hijo de J. Iturria-
gagoitia: loo garbanzos, J. M. Carrasco; 57 quesos, Yanke Herma
nos: i . 000 garbanzos, V. Zapatero: 355 quesos, Echevaríay Espia-
go; 342 jabón, M. Castellanos y Compañía: 2.o9o hierro fundido, 
16o maquinaria, A. Conrad y Compañía: l.olo harina, 845 cocinas 
de hierro, 5.9oo legía líquida, l io varios, F. García. 

Para L u a r c a : 544 conservas, R. Garavilia: 12o quesos, Echeva
rría y Espiago; 1. 254 jabón, M. Castellanos y Compañía; 44 coñac, 
Barbier é Hijo: 22o conservas, 11 tapioca. Hijo de P. Basterra: 26o 
fideos, 3.5oo legía, 274 yeso, F. García: 2.5o5 conservas, R. Talasac. 

Para Naoia: 3.000 azúcar, Sociedad General Azucarera de Es
paña: 80 correa de balata, Igartua y Matauco: lo.000 harina, E. 
Coste y Vildósola é Hijo: 5o báscula, S. Cebrián: 5oo maiz, 46o 
salvadillo, 116 harinilla, 35o salvado, 5.5oo harina, Ugalde y Com
pañía: 2.000 hierro, loo limas de acero, loo maquinaria, 165 
puertas metálicas, F. García. 

Para Ribadeo: loo garbanzos, J. Padró; l,5oo harina, Ugalde y 
Compañía; 3o.000 ladrillos de barro, 9 5oo madera de pino, 3.9oo 
hierro en barras, 288 varios, F. García. 

Vapor MARIA MERCEDES. Para Sxniander: 56 champagne, 
3.26o viao, Compañía Vinícola del Norte de España; 35.2oo gar-
ganzos, Acle Hermano; 2o.85o conservas, F. García. 

P&ta Rioadesella: i2o cdiCnas de hierro. La Camera Española; 
lo 000 harina, B. L. Linares: lo corchos y etiquetas, 1.56o vino. 
Bodegas Bilbaínas; 26o vino, 7.3oo conservas, F.García. 

Para Gr'ión: 405 aceite mineral, J. devOtaduy; 300 garbanzos, V, 
Zapatero: 611 confitura, F. Irigoyen; 900 herramientas, 120 carreti
llas, 260 hierro en barras, Elorza é Hijo: 27 cobre en barras, 50 
estaño en barras, 124 hojalata, R. Rocheit é Hijos, 58 filtros para 
agua, H. de Azqueta: 5lo bacalao. Hijo de P. Basterra: 16o líquido 
para limpiar metales, Z. Andrés y Urlézaga: 9o impresos, 32 va-
rior, 10.000 tierra para la industria, F. Puro; 1.5oo harina de t r i 
go, E. Coste y Vildósola é Hijo; 26o bolsas y papel de envolver. 
Viuda de A. Allende: 16 53o jabón, Tapia y Sobrino: 433 betún 
para vidrieros, 646 colores en pasta, 12.323 carbonato de soso, A. 
Garmendía: 276 sebo fundido, A. Aguirrezabal; 1.661 tubos de hie
rro, Tubos Forjados: 347 piezas de hierro fundido, L, Arenaza: 
22o remaches. Astilleros del Nervión: 557 cubiertos de hierro es
tañado, Sánchez Díaz y Herrero: 1.363 hierro en barras y chapas, 
Urízar y Aldecoa: 51 bacalao, loo garbanzos, J. M. Carrasco: 3.o3o 
garbanzos, 3.000 sartenes y recojedores, 600 papel para envolver, 
9.000 huesos de animales, lo2 cuero, 17o suela, l.ooo aguas mi-
ndrales, I .600 vino, 119 cestos, F. García. 

Vapor MARIA GERTRUDIS. Para Avilés: 268 licores, Suceso • 
res de Pomós: 1.425 jabón, M. Castellanos:; 383 aceite mineral, 137 
sosa, 12o petróleo, I 0 8 pintura, lo2 tierra refractaria, 263 varios, 
L. de Otero: 277 varios, F. García: 4oo masilla, R. Müñuzuri y Com
pañía: 12o aceite de linaza, Amann y Gana. 

Para Luarca: 51o bacalao, J. M. Carrasco: 338 camas de hierro, 
La Camera E-pañola. 

Pars Navia: 264 vino, Bodegas Bilbaínas: 2.32o harinilla, Ugal
de y Compañía: 2.9oo vino, 1.111 garbanzos, F. García. 

Para Rivadeo: %A'¿o hojalata, R. Rochelt é Hijos: 2.679 jabón, 
M. Castellanos y Compañía: 600 papel para envolver. La Papelera 
Española: 754 acero galvanizado, Yanke Hermanos: 2.3oo salvado, 
3.o3o harina, 36o hierro, 39.000 ladrillos barro, 84 vanos, F. 
García. 

Para Vivero: 1.771 hierro en barras, Urízar y Aldecoa: I08 clo
ruro de cal, Canivell Hermanos: l.ooo harina, 58 harinilla; l.ooo 
maíz, Ugalde y Compañía: 175 vino, F, García. 

Vapor MARIA CRUZ. Para Qijón: lo2 bacalao, R. Castillo: 6 583 
papel para imprimir. La Papelera Española; l.ooo harina, E. Cos
te y Vildósola é Hijo: 265 tornillos de hierro, Hijns de L. Yohn y 
Compañía; 5.660 remaches de hierro, Pradera Hermanos y Com
pañía: 54 aparatos e'éctricos, A. E. G.-Thomson Housion Ibérica: 
755 varios, Yanke Hermanos: 77o camas de hierro. La Camera 
Española: 6.229 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados: l.loo 
acero fundido, Talleres de Deusto: 4,000 garbanzos, Hijo de P. 
Basterra: 9oo plomo, 1.15o estaño, 2.2oo alambre de hierro, 1.2oo 
brea mineral, 27o oxígeno, 5.7oo legía líquida, 3oo acero, F. 
García. 

Para Avilés: 5 537 material para construcción, 80.000 sosa para 
abonos, Sociedad General de Industria y Comercio: l.ooo barri
cas vacías, Real Compañía Asturiana: 6o7 tubos de hierro. Tubos 
Forjados: 7o7 garbanzos, loo varios, F. García. 

Balandra CONCHA. Para Bermeo: 728 coñac, J. de Goitisolo; 
8.000 harina, I .800 salvado, l,4oo cemento, loo tocino, 3.600 vino, 
5oo cubos de hierro, 115 jabón, loo garbanzos, 2,5oo anchoas, 25 
bacalao, H. de Azqueta. 

Balandra CHURRUCA. Para Legueitio: 126 caña, A. de Arrarte; 
51 café, F. D. de Lozana: 567 licores. Testamentaría de Uralde: 
3.5oo vino, 15o petróleo, 1.5oo carbón, 18o gasolina, 32o jabón, 
l.ooo harina, 12o arroz, 14o conservas, 24o garbanzos, 9oo maíz,, 
65o serrín, 18o higos, 38o tejidos de algodón, 5oo madera de pino, 
12o aceite mineral, 800 bacalao, 147 varios G. Acarregui. 

http://Hornos.de


REVrSTA BILBAO 

a n y 

5 Octubre 1912 

co mmuim 

Cuerdas de Abaci, Manila, Sisal, Nueva Celandia 

Cáñamos en blanco y alquitranados para la maiina, talleres, ferrroearriles, minas, etcétera, y todo 

f lo concerniente al ramo de cordelería. Precios económicos. ) 

P L A Z U E L A 

D E D E U S T O 

TELÉFONO 123 

IBARRA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SEPvVIClO BISEMANAL 
DE VAPOhES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O K E S Ts. r. 

Cabo Cabo G«bo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo 

Cnllera 
Blanco sacratif Plata • 
Carvoeiro 
San Martín 
San Vicente ... 
Higuer 
Palos • San Antonio... Quejo Peñas Santa Pola San Sebastián 

•iOo-á 
IWá 
17¿6 
ITOO 
1«37 
1HÍ»1 
itm 

Ih26 i,&8 

VAPORES 

Cabo Boca Cabo Corona Oabo Oropesa.. Oaho Tonñana. bo Nao 
Csbo Ortegal.. Cabo Creux 
Oaho Espartel . 
Itálica Oabo Silleiro... Oabo Prior 
La Cartuja 
Triana.... 

Ts. r. 
15-2 
•531 
15-22 
i'm 
im 
1458 
1421 
!249 
¡070 Sí88 9»6 

Linea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbaotodos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Coruña. Villsgarcia-Carril, Vigo. Huelva. Bonanza, Cádiz, 
Alaeciras, San Fehú de Guixols, Alínería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Celte y Mursella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 10 de Octubre saldrá de «ste puerto el vapor 
CABO ROCA 

Su. capitán, Vicente Díaz de Ui izar. 
Admite carga y pasajeros p«ph ms puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbwo todos los domingos para los puertos de San

tander. Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea esta bocho do manera que. salvo cir 

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto ul de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 13 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 
CABO BLANCO 

Su capitán, M. Eguiguren. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5. nrincioal. 

I t a b o r a t o f i o d e l D o e t o r flrístegui 

h h del Labíratono Miricpal de Bilbao 

ANAIISIS 
de aguas químicos . 
: ; y bacteriológicos 

A N A L I S I S 
de minerales de hie
rro, zinc y cobre, 

A N A L I S I S 
de líquidosorgánicos 
sangre, orina, leche. 

J R o i x i c l e ^ e n l o s t r a b a j o ® 

Los encargos se pueden remitir por correo — — 

^ ^ . — _ Colón de Laneátegui, núm. 23, l.0 

o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a lie Barcelona 

Vioje extraordinario á la Hobam 
El día 8 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 

REINA MARIA CKISTINA. Capitán, F. Hazas 
admitiendo carga y pasaje solamente para Habana. 

Semicro airecio de Bilbao á Hnoana Veraeraz y Tompíco 
El día 1G de Octubre saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO X I I . Capitán, F. Aldamiz 
directamente pera Habana Veracruz y Tampico. Combi
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur dd Pacítíco. 

Servicio de Bilbao á Monievideo y Bueno'* Aires 
El día 30 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 

CATALUÑA. Capitán, J. Llorca 
para transbordar en Cádiz a' vapor 

LEÓN X D I . Capitán M Deschamps 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Beigé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

B i s u t e r í a E s n a n o l a 

Incrustaciones y Damasqmnrdos * « * 
* * ea relieve de Oro y Plata » * 

» « « « * sobte Hierro y Acero fino 

casa fundada 
En el aS'o 1833 

H I M J 

Pulieras, Marcos para retratos. Petacas 
v^»^ Puños para bastones. Relojes, Fosforeras 

Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc. 
Frente á la estaciói 

dal ferrocrril E s p a ñ a - E i B A ^ G u p z c o a 

O A Q 4 17 f T T San lv,art,'n'28' 
M * W J t 3 k M D i y M* J L L ban Sebastián. 

Música. Pianos. Instrumentos, Pianolas Aeolian 
= Rollos. Aparatos «Gramophone». Discos = 

/ t u d i c i o n e s g r a t i s 

A C C E S O R I O S D E T O D A S G L A S E S — o — A F I N A C I O N E S 



SBCCIÓ1Í D E A N U N C I O S REVISTA BILBAO 

í € 

S a n J I n é s y C o m p a ñ í a 

I N G E N I E R O S 
G e k m & e a d e l a ^ a l v o . « B i l b a o 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

S c p g m a n n h e i e c t f i c i t á t s « W e r k e , de B e M í o 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

T A L L E R E S 4> 

Electro-Mecánicos 
I E JUAI (jETJBER i irtado de Amézaga, 15 

B I L B A O x x 
EP0IMO I 507 

Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria 
ESPECIALIDAD EN BOBINAJE DE DINAMOS MOTORES Y TRANSFORMADORES 

Mecánica fina y de precisión.—Construcción de cuadros de distribución % 
Interruptores —Corta circuitos—Pararrayos.—Resistencias, etcétera. % 

OFICINA TÉCNICA para estudios y proyectos de toda clase de industria A 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

Viuda é Hilos de José Rosal 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO, j 

Consúltense precios y condiciones 

Poleas de t r a n s m i s i ú n R E C O R D de Madera compr imida 
Las más sólidas.—Las más ligeras.—Las más económicas.—Indeformables.—Garantizadas.-IVIontaje sencillísimo (dos piezas). 

Pesan 70 por 100 menos que las poleas de fundición y 35 por 100 menos que cualesquiera 
otras polets de madera. Demostración: 

SlIfiiilSi 
DIMENSTOTSrES DE LAS POLEAS 

Diámetros 

500 m/m 
600 » 
700 » 

1.C00 » 

Ancho de la corona ó llanta 

150 m/m 
200 » 
200 » 
250 » 

Peso total. 

P̂ SÔ  RESPE T1V<>S 
En fundición 

Kilos 
24 
40 
49 

K 6 
:19 

En madera ordinaria 

Kilos 
10 
19 
22,50 
49.50 

lÜi.U > 

Polea Record 

Kilos 
7 50 

12,00 
16,00 
27 50 
63 Ou 

Sociedad Anónima 

Industria de Madera 
HBRNANI 

OUIPÚZCOA-ESPAÑA 
Y cuanto mayores sean las dimensiones de las poleas, es muchísimo mayor la proporcional 

diferencia en el peso. . . . . . , . , , 
Mil kilos de menos peso en los árboles de transmisión, equivale a la economía de fuerza de 

un caballo-día, sea el ahorro de 500 á 800 pesetas por año. 
Constantemente, grandísimas existencias de poleas terminadas. 
Servimos los pedidos de dimensiones corrientes en el término de veinticuatro horas, y 

dimensiones especiales, dentro de las cuarenta y ocho horas de recibidas las órdenes. 
Es completamente innecesario, tratándose de la extremada solidez y garantía que ofrecen las pole 

otro dato y solamente en casos especialísimos y excepcionales, se recomienda señalar !a fuerza de 
someterse las poleas que se pidan. 

Para pedidos, indíquese diámetro, ancho, corona ó Iknta y alesf je, (diámetro de la transmisión). 
Premi»das con medallas de oro en cu«nlas Exposiciones se presentaron ExpDsición Internacional de Buenos Aires, 1910. 

Gran Premio de Honor; la más alt» recompensa. 

)as Record dar 
caballos á que 

ningún 
h^n de 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la Revista Bilbao, Mercantil, Minera, Induatriaiy Marítiaj» 
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P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Te légra fos y Teléfonos , Transportes de fuerza e léc t r ica , T r a n v í a s , etc. 

I m p o f t f 1 0 1 ó i ^ e n g r a o L e s o a l a i 

F i r m a J . H Í 111 T I j G 1 S b a G h 9 F ' í i b u r g ( B A D E N ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; 1 2 2 . - B I L B A 0 

S o c i e d a d G e n e r a l 

d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 

Compafiía inónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

onos compuestosyprimera8matenaspara 
toda clase de cultivos, 

adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S para e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O K I J D , V i l l a * * v t € > v £ » , * i . 0 11 

ó al domicilio social 

t Dirección Telegráf ica : G E I N C O 
5 

F a t r á s H e r m a n o s 
Ribera, 8 y Barrencallb, 3 8 . ; — B I L B A O 

= == Completo surtido de'materiales dé construcción = 
Cal Mdránlioa de Zumaya 

Cemento Poitlnnd E l Cangrejo? 
Yesos- Azulejos 

rde Va'enc ía Barcelona ó ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas para agua 
Estufas de todas clases 

Plancheros y planchas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladores, Sillas 
y Bancos de jardín 

Oolumnasycad ñas para panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas é ing esas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro j 

Luce-os y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grós, 

Cemento y barro 
Ladrillos refractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas,ladrillos, baldosas,tubos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estac ión de San Agustín. 
Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO 

M a u r i c e L E D O U X & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

~ B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN T E L E G R A F I C A 

E S C O ' l U B . — B I L B A O 

T6LEF©NO I.2i9 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, g»s, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero s n so id dura p i ra calderas 

Accesorios de hierro J'orja< o y maleable 
Canalizaciones de todns clases ejecutadas según dibujos 

ROBINETERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AtMÓGENA DE LOS METALES 

EXISTEN JiaS eOIVSlDBR IBLES EN ALMAGÉN 

C a r b ó n de v a p o r 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
. - T U 

M T I n t e r e s a n t e [ 

I 

Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 
contratistas, pintores-decoradores y demás personas in
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri
ca de colores, pinturas, barnices, etc , la más importante de 
España eu su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarle tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglésas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales ; más adelantados, 

Especialidad en pinturas para buques, colores eu 
• polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
j barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 
¿ PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

í ^ R o m e r o , JAüñuzuri y G . a 
: F á b r i c a de p in tu ras . Deusto (Bilbao).—Tel. 618 
! Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la Revista Bilbao, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O VII 

S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s (SnmiiieBiHiao) 
( B e t l x n i n d i a s t r l e A o t l o n = 0 © s ^ l l s o t i a f t ) 

H a n n o v e i - H e r r e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 
I b á ñ e z d e B i l b a o , 1 1 . — B i l b a o 

Apartado 214.—Teléfono 1.387 
Sucursales: Berlín, Breslau, Danzig, 

Dusseldorf, Fraukfurt, Hamburgo, Han-
oover, Leipzig, Muenchen, Budapest, 
Cristianía, Haag, Londres, Milán, Méji
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón , 
Suiza. 

V í a s p o r t á t i l e s y f Ü a s 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía, Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital sooiol: 5 . 5 0 o . O o O pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A , 

t 
F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 

y E * G > j r & l e t r % e k m t i © H i c ^ t r o M £ i x i € > * ' f i e n i r o l l e i t o l e s 

(CON P A T E N T E D E INVENCIÓN) 
de 

jfyos de J . yT. de Jtfucfuruza 
T V f f a . d r ' i c l 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

Horas: de 8 de la mañana á 6 de la tarde 

{€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€ 

J o s é O r m a z a b a l y C . a 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada, 

fíatonomía, 17. — B I l i B f l O 

T e l é f o n o 101 i 

B Á S C U L A S 
F a b r i c a n t e : S > . O e l D r í á X l 

García Salazar, 6.—BILBAO 
CONSÚLTESE PRRCIOS 



VIH REVISTA BILBAO SECCIÓN D E A N U M C I O S 

P H C E N I X 
A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 

I v O X> K K ^ 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empine Life Office 

w p i é m m ce s^bps m m í i ü s 
ESTABLECIDA EN 18T2 

Legalmente autorizada para t rabajaren E s p a ñ a 
con arreglo á les oispi siciones del Cóíiigo de Comercio 

vigente y de la ley de l i de Mayo do 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operacionei en España 
Director Apoderado déla Sucursal E pañola 

PROSPER C. liftfflOTHH 
Castelsv, S fflÁUAOfl 

Subdirector en Vi oaya: 
CESAREO D3 RRTHZflL 

Rodríguez ili«i«s, 9, í ° dcha. BIUBflO 
6 
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= D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A = 

T H FABEICADOS POR 

Establecidos en el año 1856 

Oficina principal: Fábricas-

P h i l a d e l p h i a , Pa., n H ^ Peoosflmia, - Pliilalelptiia 

Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 
I - l t u e r t ó . c a í , j t» ix tn tn . 1 BILBAO 

A L O S M I N E R O S 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
teda clase de aislamiento. 

O a i> l e - » * metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, tranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

j R i x t> o j t o i d es el tejado más barato, de 
fácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
8e emplea en toda clase de edificios. Certificados de sus 
buem s resultados 

El apagador de incendios 6 6 J P l « J l v l t L I s • , 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funció 
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representantes exclusivos en el Norte 
de España: 

H i j o » ele» T o e á i r » . — A O 
Gr«n Vía, n ú m . 16 Teléfono núm. 422 

G r a n d j i o t e l V i z c a y a 

I 

: ^ — , B I L B A O > 
Plaga Nueva y Fueres 

Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — — 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r é s 
P a p a s a n e a m i e n t o s , e o n d u e e i o n d e a g u a s , ete., e te . 

La Riejop pe se f a f a en España. Premiada cgíi ¡ m Diploma de Hooop | ieíalla de Ofo en la íltima Exposición líitefoaciooal de 

CAL HIDRAULICA DE NUESTRAS FÁBRICAS DE ZUMAYA 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.-—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 
V i v i d a é H i j o s * d o I ^ t j i s r O « a s t i l l o = = Uribitarta 1.—BILBAO 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O Ü R O Ü X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

U E L V A A b ^ ^ g n a s 9 t 0 B I L B A O 
G a l l e de S e v i l l a 21 

y 2Si DUPLICADO 

g e s 
Contratos á precies reducidos M, G a l l e C o l ó n d e L a k r e á t k g u i , i t 

1 

1 

0 



REVISTA BILBAO 

Sociedad Anónima 

Oficinas y tienda: Gran Via, 24 
Talleres y Almacenes: Ledesma 11, dupl. 

T e l é f o n o 673 

C a s a e s p e c i a l 
e n e l r a t n o de e l e c l r i c i d a d 

Alumbrado eléctrico por acetileno y 
otros.—Ventiladores—Motores.—Di
namos.—Turbinas. — Bombas. — As
censores y Montacargas hidráulicos, 
eléctricos e hidro eléctricos, sistema 
STIGLER.—Timbres.—Telefonía.— 
- Pararrayos y calefacción eléctrica. -
Venta y depósito de lámparas incan
descentes OSRAM -Figuras artísti
cas y otros artículos concernientes al 
— — — — ramo. — — — — 

B I L B A O ! 
a n ó n i m a . — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

O o l t o r i l e s V I j j r x o l e » 
PESADOS Y LIOBROS, PARA F E R R O C A R R I 

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos!—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA—BILBAO ^ 

| 
i 
m 
m 
m 
m 

> € € € € € € € € € € € € € € € € Z 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , BILBAO 

C o n s t r u c c i o n e s d e p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

M á q u i n a s d e v a p o r , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e m i n a s , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

G r ú a s d e c o r r e d e r a para talleres, con móvimiento á mano y por transmi" 
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

C o l u m n a s d e f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos d quien los pida 

V I C E N T E C O E U E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S b i p B r o k e r 
Despacho de buques BILBAO 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Oompañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mín imo & ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representanteo únicos en Bilbao 
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REVISTA BILBAO 

¡ S o c i e d l a . d 

TALLERES DE DEUSTO 
F ABRIO ACION d i ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de For ja , etc.. etc. 

^ ^ ^ l ^ . ^ T a l l e r e s de D g u s t o ^ - B i l b a o 
A . F * I v 1 O A O I O I V E> ® 

Para la Agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-monlados, Cruzamientos, 
Oammos de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc—Para 
©onstructores . -Ci l indros de prensas hidráulicas, Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Marina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotónos, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía. Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
"JDoclc* o l o s e e » d o j j l e > i K e n s 9 * 0 t o r - © r m o d o l o ó p l a n o » 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan-

¿ tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

B funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 2 0 . 0 0 0 
ó m á s toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 

R o p e w a y s , L i m i t e d 
Gasa principal 

2 & 3 Bidón Street 
L O N D R E S 

Sucursal en España: C a l í a P a r t i c u l a r d© Al l ende , Chalet , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London.Teléfono 12.780. Central—EOPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O | | 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wheeler * Wiison para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

M Á Q U I N A S P A R A T O D A I N D U S T R I A E N Q U E S E E M P L E E L A 
c o s t u r a . — S e ruega al público visite nuestros Estabieci 
mi^ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a b o r i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


